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ESTADOS UNIDOS DO B R.l.\SIL 

n~v~~~O DO COtiGRESSO NACiONAL 
SEÇÃO 11 á) l~l>i~ I.J...l.o /-

O XVIll - N01 103 • CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 31 DE JUJ,HO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

O Presidente cto Sen,ado Federa], nos têrmo.s do art. 70, § 39, aa cons~ 
liÇão e ti0 art 19, uv IV. -do Regnnento Comum. convoca J.S._du.~ .qasas 
OongxeSso Nacionat p~ra. em _$e.."'...~óes copjunta.s _a. ref\li~a~em~se _·to.<:> dias 
20. 22 :e .27 de agôsto do ano em curso às 21_ hqr.a,s_~ 3_0 !_llll!i~. no 
~Li_q _ _!Ja _ CA.mara_ .d<>& _.Qep_u.ta.élP.S _c_onh~erem .cto _veto .presldencnsl &o 
o_j.et.o..de Lei tnY lj6 .. de 1963._ na Cft.mar_a_~Jt_Q___?J ..• __ de )9.§:3,_no. g,enadQl 
l fixa novos valores 't}ata os vencimentos dos servidores do Pocler Exe .. 
bo, civis e militares. 

SeMdt· Federal, em 23 de julho de 1003 

CAMlLLO NOGUEIRA DA GAMA 
V~ce·l-';esictente no exercício da Presidencla 

SENADO •. ""----- -=----""-·,._~ '~ .. ----' - --

Faço . .s.1ber que o Senado Federal aprovou, e eu, Auro Moura Andra.1e 
osid~nte, no.s Wrmo~ d a··t. 47 n9 16, do Regimento Interno, promt.t .. li~ 
egumre: 

11$!lCLUÇil.Q. N' 16. DE 19§8 

l}..plica. aos _ servict•)rt'!: do Quad.ro da Secretaria do Senado F e· 
~erai (llsposições da Le' -núil_ero: J:QIF. Jlj_]Q_ de_ _deZ.emõr~ de 19dL 

Art. _ 1 CJ A;j diária.::; atribru.:!a& am fl.Ulcionári~ da Secretaria do Se­
lo ~_eP.era1, . ~..elo efetívo exerclc.lt- em Brasília, aplica-se o disposto O'J5 
lgos 2,9 e 49 da Lei n'? 4.01.1, de 20 de dezembro de 1961, nos têrmD:!. da 
;ulamént':'.'(ãO es~"::!.celec1d1.. püJt Decreto n9 80'7, d, 30 de março de 1962. 

Parãgrato único. A incorporação gradual a-os vencimentos, das. dlà­
!t a que se r~fere êste art(g{J importa lUI. dedução destas de quau.:.la 
respondent-e a 30% (trinta p::tr cento) do aumento concedid<> pela ae­
lção l:l) 12, de 1002. 

Art._ 2° A.os funcionários que tenham entrado em gôzo das licenç~ a 
~ se re1ererr:. os itenS I, n e rn do artigo 88, da. Lei n9 1. '711, de 28 
outubr.r. de 1952, depois da vigéucia da Lei n9 4.019, de 20 de dezeml)ro 
1961. serão page.s as diárias decorrentes do efetivo exercicio em a:·a~ 

•• 
ATt, 311 ~ta Resolução en.:.ca em vigor na data de sua publicação; re. 

:adas a..'\ diSl:Jasicões em ccmt.rãrjo. 

Senado Federal, em 30 de Julho de 1963. 

Auao MoURA ANDRADE 
Presidente do Senado Feãeral 

Fa.ço saber CI.Ur: o &enaao Fedez al aprovou, e eu, Aura Moura. Andra-de, 
~dente, nos térm!k; a_._: art. 47, n11 16, do Regimento Interno, promu.~go 
eguJnre: 

RESQ[,UQA.O NQ 17 pE Hlf\3_ 

o Sr..-Pre.sidente--<lQ~a_dQ_ F.N~ral, na: têrmos do art. 70, I 3• da 
con.sutuição e· de- arr.. 1'>'. n·· l:V ck Regunento Comum, convoca as J ~ll& 
casas_ (lo cong:t:.~ N_"!.C.!_On~ _p~re ~na_ sessã.g _c~I_lj~nte a_ rea.lizaf-S€- ilo 
dia 27 Q_e_ ag.ôsto _doq _an... em curS(., _!\s 21,30 _Q9r~, no P'lenãrlo__q_a Câmotla. 
dos Deput~dOs e sem preJU!Zo_ üa n:.atéria Jã. desrgna.a.a _para _a ..mesma. )e.s­
E:ão, c~:mhecerem do vetA> .Pl.'tSldeüCU\:1 ao Proieto de Lei ID9 .1.14.9-S, de 
19-SO, na_C_àmara_Ln"' 65 ~ de_lsüq _ J;tO S.§llJ!dQ> que autoriza a constitw.;ao 
de uma companhia fi.Tcfre!~triCP o.c: EStado d~ Para.iba. 

FEDERAL. --- , -' . ' 

Senado Federal, em 24: de ju.lllo de 1963, 

CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 
Vice- f!resíãente. no exerctcio da Presidéncta 

lll-Ultenha, em relação ao simb~)lo PL~S. diferença igual à es~abelecida en .. 
tre o síz;!.no.lo PL-1 e PLw2, 'Ji>~rJ~cido i::iêntico critério na fixação do ,va.. 
lor do sunbe:lti correspondente aos cargos de Vice-Diretor-Geral. 

Art. ~ Aplica-se aoo servJdD)'j.S inativos o disposto no a.rt. 19 de;:;td. 
Resolução, calculado o aumento x'!bre a. parcela dos proventos relat1va d.O 
sfmbolo que lhes fôr correspondente. 

Parágrafo único. O pagam~ntt clo.s novos. proven~ será feit-ó ln.cte ... 
pendent.('mente de prévia. a.pos1;1a nDE- respectivos títulos. 

Art. l$ E' fixe..do ero Cr$ 4.tlf;U,OO (quatro mil cruzeiros) o salário ta .. 
milia a. que tem direito o fun'!:onárlo· da Secretaria do Senado Fede.a-1, 

Pa:rágrato único. Para e-feito da percepção do salB.rio familia é 1on .. 
siderada depe-ndente do servid.>r a. mãe viúva, sem qoo1quer rendimento, 
q'.le viva em sua.s expensM, 

Art. 4' E assegurado aos funcionários do Senado F'ederal, em tr.n.a~ 
mento de sut\ própria saúde, ~ ~ontinuidacte dos poa.ga.mento.s de tõda.:. as 
gratificações que os mesmO;!, vinhmr. percebendo ante-s. da licença. 

Art. s~ As vantagens finan.ccttas decorrentes desta Resolução são de• 
\•ü.las a p'l:Ur de 111 de junho de 1963 . 

A:-t. 6~ Esta. ResoJução entra em vigor na data de .sua publicação, .re .. 
vogad~ as alSpOSições em contrário. 

MI:SA 

Senado tl'ederal, em 3() de julho de 1963, 

AURO MOURA ANDRAD. 

Presiàentt do Çencufo Federal 

rerceiro~Secretá.rlO 
Sena (P:'B - ACREl . 

Adalberto 

concede .aos juncionánas __ aa SecretariQ. do senado F_e_àe_ra·l 
menta nas bases percc"'tuais · esta_b_el.~cidas para os c_argos do 
der &xecutivo, pela Lei n? 4.242._ de 17 de julho de 1963. 

r.u.- Presidente - Moura Andrade iPSD Quarto-Secretã.no 
nneiro 1PTN - PAJ. 

cattete Pi .. 
f'o- - SPl. 

Art. 1-1 os valores dos stmbolo.s dos cargo.5 do Quadro da Sec1·etarta 
Sena.,.,a- Fedeml são a.umentado.s em percentagem igual à- estabelectda. 

r.a os cargos d11 PoOet F..xect.tivo, pela Lei n9 4.242, de 17 de julho de 
3 .. tr.a.nttdas ~ equivaiênciM estabelecidas pela Resolução n~ 2, de U>i:1 
P---rágra..fo llnico. O simbolo t'L, correspondente aos cargoo de Dlre~ 

.. Oera.l e de Secretário Geral de Presidência, é fixado em valor qu• 

Vice-Presidente 
Gama (PTB - MG). 

Nogueira da 

Pt1meiro-Secretrlo - Ruy Palmr...J· 
ra (UDN - AL>. ' 

segundo-Secretário - Gilberto Ma­
rlnho \PSO - GBI, 

Prtlbetro Suplente - JoaqUim Pa. .. 
·ente (UPN - PD, 

Segun~o 'iuplente - Guido Mondm 
{PSD - RSl. 

rerce1ro Suplente 
ro:-res tPTB - a.n . 

Vasconr.eloo 
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REPRESE~JAtÃQ J'~RI!QA_RIA 
J'ARTlDO SOClAL DEMOCRATWO 

tPSD> 

l. JOSé. GUlOID:lJ'á - Acre 1em exer· 
c1c::.o u SupJente - Jose Ka1raJaJ . 

2 . Lob!io da Silveira -.Pará. 

3 E:..;gêlllO Barros - Maranhão. 

4 seonJStlão lU'cber - Mara.nhão. 

b Vlct.oriDo FreJre - Mi>.rannf\o .. ' 
~ Sigefreda Pacheco - PtauL ' 
~ Menez.es Pimentel - ceen\. 
,.. wu.'jon Gonçalves - ceará. 

s. \\' .utreao Gurgel - R G. Norte 
•em exerclcm o Suplente - MQ­

, noeJ Vlllaça do P1..'B 1 • 

' J{l 1·WJ IJarueu·o - f'ar&;JUa. 

11 ~.ene Neto - Serg;pe_ 

1::: .\nton:o Balbtno (em exercício o 
.S.~Jtliente Eduardo catalão do 
PJ'B 1 ·- Sahía. 

l3 Jer:er~on ae ~g;U:3.1' - Eiyp:nto 
.::).3.0'0. 

H uuueno Marmnu ....: G·.Ianal.)anl. 

Jj :.\1uura !\nct:·llae - S~u Paulo. 

Jn A~tho r•u~nan:.\ - Sa1na Cntarrna. 

l7 U'J.lUO Muntlm - R O Sul. 

n "· """""' \'aunbres """'' 
l.h:'~!.tl}' 

i 1J 
I 

Plllnto !\hiller. 

: j'•J Jo."e J;<et.-:..::anu - Goltt~. 

' 
Ju~cennu it.üblU,Cl1N: - Goiâ.:!. 
Pedro Ludoviro - Goiás: 

i - 1':\JtTIUO 'rf{.-\6ALJ.Il:S'l'A 

tP'l'UJ 

! AC.::<tllert.o Se na - Acre. 
2 0:-.c::r P~.sos - Acre. 
:;; •· ....... \J u:uw. - t\:H<~t.:onll.-5. 

~ !i:~mnmcu Levl ~- Amazom1s. 
ü .•• ,ua.v JUC~ - Ceara 
7 u-:11-Hun ftot.ecto •em exe:·c~cto o 

~.~p.e:He, Jose Bezeáá) .:.. R: O. 
l\ l.lõ't-e 

1, 8 A>st~ml:o etc f'tt;u~wedo - 1"~-
I'.J.l\.J;J. 

\ 1o1 iJ,ifroo C.:l.n'D-lllU - l'ernambu\'0. 
11u eésH>a u~ '4uelroz - Pe.l'lHHJltJuco 
'1: J~e l!J'lnlfiO - PernttlnJUCO. 
lll .Sl•\'esw·e P<;n:Jes - AJagoa-:s. 
,l.J v a.sconcews 1 Ufl'c.-; - R:u de · Ja~ 
1 nn~·o:.. • em f'.xNclcio o Suplente 

OOu"iêa \'Jelr-ou. 
IH Nei;)oO Mal.!wnll - Paraná. 
\15 .\t~wury $Jlva - Parana em I"J:!!I~ 

t.:tClO o 15uplcnt(' :..'ielo B!'aga 
Ja Nl):.::..~eu·a oa G~umt - ,\1\n<\:-. GE> 

1'3lS 
:li Beze~ra !-kto 1('m exerc1cio o Su~ 

plc>nie Gc.F.tà\3 Mul\Nl. 

Uf~.'\tOt:HA l'lt;A .\IACIO:\'AL 

!UU:\'1 

, 1 zacçr\::z~ de A~.,unçào - Puã. 
I~ o,~u;.~qLIUU t'areme -. PI:'IUl, 
IJ .;use V&nd;c:o - PiaUJ 
14 o.n.ar!e Mt1:·I;;: - R G Nortt 
1 (!t\\ exer~1cio !) sup:ente Cortés 

Pere!l·a' . • 
15. Jo .• o Agripino 1 em exercício o 
\ Snr}umtc Dúmlcio oonàill! ~ Pa-

raÚ;.a. 
16 RUI P~Jme\ra - Al'Ãgoas 
17 Eur1co R:ezPnde - 1t~nm1o Slilnto 
1g Atons0 Arino:o; - c;ua-nabara. 
\9 f'act1·~ Uelaz~n." - SnrJ Paulo. 

J.O Adolpho t''ranco - Pamna. 
~l trmeu SornheuH•n - Santa Ca-

t.al·ma. 
~' Ant.õnJa Carlos - S?.nta C a~· 
1 rína. 

1·3 Danif'l Krfeger - R G. Sul. 
Jl-4 Milton Campo~ - Mma.~ Gera1s 
llJ. Lopes da Costa - Mat.o Grosso. 

/ 
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LIDERANÇAS EXPEDIENTE 
DEPJo"TAMI'!NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DOS BLOCOS P.\I<TIDARIOS 
MAIORIA 

Lfder: 

OlltDTCUt OIUU•L Barros Carvalho <PTE PEJ. 

-,LBilRTO DI! BFIITO FEREIRA Vice·Lfàeres: 

C.H8fll'• oo OltllfVrÇ() oa p\nlt.~ ... IIFÂas 

MURILO f'I!RRêiRA AL VI!S 
O~O:,_R DA .IEÇ.lO o• ftiiOAÇ1C 

FLORIANO GUIMARÃES 

Vtctortno .Freue t PSD MA> 
V.aseonceJlos fôrres - fPTB RJ) 
Jerte:-son de Aguta r - 1 PSO - iCS) 
Lobão da SUveira - fPSD - P.Ai 

OtÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
IIU1ÇÁO ft 

imprUH rt.e• ot lclt~N o. Dep.,tGJn€nkl de impronu Nac!Or.f.l 

&116SIL14 

A s a 1. 11 A T 11 a .. a 

JIIINOIUA 
Líder 

Joâô Agripino - 1UDN 

Více~Ltdetes 

PBJ 

oan1ei ltrieger •UDN - RSl 
Me-m de Sá - IPU..RSJ 

PEQUENAS REPRESEN~'AÇOES 

L14et 
!\&PAI\TIC6ES 11 PARTICULARES' lUNCIOIURIOS L!no <le Matas - •P'l'N -- SPJ 

o VJce .. L1dt!T 
CapitaJ • hnetlor Capi\al • laterJOJ Aurelio lli&-M -- •P$B - G~l 

StDtestra .............. .. Orf 50,00 SeD!oU.re • • • • •• • ... •• OrJ 

Et,et .A.ao • • • • • • • • • • • • • • • • Cri 
11!1,00 I ll - DOS P!lll'ftDOS 

76,00 I PSD Ano 
J:xt•rior lxt.ortor 

1 
Benedicto Vêlla-dares - 1~\IG) 

Gr$ -136,00 l Ano •• , , ••, •• .-, .. _ _ Cr$ UII,OO 
1 

VlCe•Liàetes 

-------------::-·----'---------------- ., WUson Gonçalves - •CEJ 

Ano 

Slgefredo Pacbecc -· 1PI) 
- t~cetaadu 11 para o ei.ttrtM, que 1erlo sempre aa:uata. &I wa.Jfrcdo Gurgtl - tRO! 

~sroat.uras' poder~e ... Jo tomar, •m cuah~;a.er 6]toca, por ltia 1118111 ~ ~ 
o• um ·ano 1 

Ultet 
- A rtm de pouihilitar a remesu de Y"&lortd tcomp.anhadol de 

oaclnecJmenLos qa.aa:to l 111 aplicaçio, '1tUtitamo1 4.6em pretn•ncia 
• Tett~etiu por meto d• o.heque •o valo Jos&.al, emiUdo1 a ·raYor do 
't'CSI.oureiro do Depafla.DJeJlt4 do b:apreaaa JlactonaJ. 

- 01 nphtmeat.oa 6.1 tdJÇkf cloa érgllos efitlah aorio tornecidot 
&Ba :usln.antea tOmeDte 111odlaJJte oolic1t-ao-lo 

- O cust.o do aóJIUITo &&.r-UlUlo ier6 atre&cida 4.e Cri 8,10 1, por 
ex•rc1clo deéorriàf', cobrar .. •e-llo maLa CrC 0,50 

-----------:----- ---

. ..rtur Vl>'gWo - CAM) 

Vice~ttd~ru 

Amam. Silva 
Vl'ra.ldo Lima 
Bezerra Neto 

UPN 
Ltd.er 

oame1 Krieger 
Vt"~--Lttteres 

IRS\ 

F:urlra Rezende - 1ESl 

1Pl.J 

1. AtoyslO de canalha - Bahia. 
2 Mem de Sá.- R G. Bw. 

P&rti<lo Soc~ai Uemocráticv 
tP. S D t ····-·••·'····· I 

Padre. Calazans - iSP; 
:\dotrO wranco - tPR\ 

22 PL -

PAltTIDO TRABALHISTA 
~ACfONAL 

1PT~I 

L Ca.ttete Pb11lf:~ro - Parit. 

.?a.rtldo I'rano.Jblsta S~J~1ro 
iP. r B I ............. . 

UniãO Oemocrátlca NeC1tJna1 
1 0. O N i ........ · .... . 

Partldo ube:rtador tPL-1 ... · 
Partl4lo ·rrabaa~:l:it.a Nacronal 

'P r N I _,., ........... . 
P11trmo Socla1 E>rogress:.sta · 

1P. tl. P 1 ._ ......... - .. 
2. Lmo de Mato- - São Paulo. partiatJ t:;oo1a11sta BrasHelro 

PAUTU>O SOCIAL PROGIU\8~15TA IP S B.l .... ··-··-· -· 
PartJdo aepUbUCano f P R. I 

1l"~P) Pt..:"tl® Democrata CrtStACl 

17 Mem de Sá -:- (RSl I 
Wler 

16 VJce--LfMr 
;; 1 Aloysio de Can·alh~ -

PTN 
~ 

Lino d.e Matos -:- <SP) 

\lic.r .. Llder 
catete J:'inheiro 

l 
l PSP 

1. Raul GiubertJ - &'>plríto Sanw. M~~;m~rito 0ri.aO~lhlSià' R~õ~~ :l 

.. kler 
MisrueJ _ ~outo - rR..J) 

Více.-tldet 
R.aut Otuberto - . 1ESl 

1'.4R'J'IIIO SOCIALIS'r A ti4 

!B.*tl 

2 . .l-ilgucl Couto - ato de Jan~~ro.l V:tdor ·MTR) . ••. . . .. . .•• J 

'JIASI~.EIRO I Sem legenda . .. • .. • • .. .. .. _2 I COM~. RW.EN]JS_ 
<P8111 Tow. .......... -. 6431 Comissão Diretora 

1. !I.U!'<'~'u ··n\na - Gu:maon.ra. (-----·-·--------- --. MourG A.Õdrade- Presidente fPSD) 
MOVI>U>NTO 'l'RABAt.H•~·•·• • BLOCOS PARTIDARIQ~. NogJJelra da oama - •PTBJ 

ltENO\' !t.DOI! A.dalberto 5ena tPTBl 

l. Anr~o Stemonwb - Rio de Jfi-
nelrO 

PAR'I'IDO flEPUBLICAXO 

I PU.) 

1. Júlio Leite- !enl exercido o SU· 
plcnte Dylton Co.sta) - Sergipe, 

PAR'l'IUO u(•:MOGR:\TA CRISTAO 

!PDCI 

1. Arnon de 1:1elo -' • t..la~<:~at. 
St:!\1 LF.GENDA 

1 T?,saph-;,t Mannho -:-- BahiA. 

2. H&~l'rJaldo VIeira - .!eri&-ipe. 

111 - .\Hnoria t39 MemorosJ : RuJ Palmeira IUDN\ 

PSD 

PTB 
29 _ Mmoria 117 MembrOGl: 

UON 

PL 
311 _ flt'qUeiWs Repretien.taçóes t9 

~:embroaJ: 

I' .l.'N 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 

~&phat Ma-rinho OSem Lege-ndtl.) 

Gilberto Marinho tPSDl 
c a ttete Pinheiro tPI'N \ 
Joaquim Parente tUDNl 
Gufdo Mondin IPSOt 
V:t.Sconcefos ~~re.:. 1PTB) 

Comissão de Agricultura 
11 MEMBROS) 

Presidente- Nelson Maculan I.PTB l . 
Vice.Presidente - Eugênln lla:rros: 

<PSPl. 
COmJ:)06fçãO 

PSD 
TITULAREs 

1.. Ettgenio Irorros 
2. JoSe Feliciano 
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sul'Lr.~TE& 

I. Atilio l''onl~nR 
~. Pedro Ludovico 

P'J'B 

"T1TULARES 

1, Nelson Maculan 
l. Dix~Huit Rosado 
3. Raul Gluberti 

sGl'l.ENTES 

1, E<iuardo catalão 
2. Aarão Steinbruch 
3, Adali)erto Seu a 

UUN 
'Il1'Ul~\i:Ea 

1. Lopes da Costa 
2. Antonio Carloq 

SUPLENTE$ 

1. Dan:el Krleger 
2 João Agripino 

Reuniões: Quartn.s~feiras 
horas. 

.. 16,00 
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SlTPL -rN 'r$& 

1. Filinto Mül!er 
2. Eugênio Barros 
3. Herlbal<io Vieira. 

P'l'B 
Til'UURt:l 

1. Dix-Huit Rooado 
2. Oscar Pa.ssoo 

S'UPLFN"TE.S 

I. Antônio Jucá 
2. A a rã. c Steinbyuch 

UDN 

Tl't'Ut.,\f',t'!t 

I. Dinnrte Mariz 
2. Eurí~o Rezende 

SUPLENTES 

I. Lopes da Cost.a 
2. Zaca.rias de Assunç.ão 

Reuniões. Quintcs-feiras, às 
ra.s. 

Suplente• 

1. Pes·oa. de ...,_._el!'Pi 
1. Amaury Sflva 

UDN 

Titularet 

1. Antonio Carla::. 
2. Padre Calt~.zan.t 
3. l\1em d& Sá. 

Supler~e, 

1. Adolfo Franca 
2. Mllton carnpoa 
3. Arnon de Melo 
Renn!ô~: Qunrtas-feir.u. à.: 

horas. 
crelá:-iQ; Vera de Alva·renga 

fra. 

Comissão de Financas 

.. Suplente.a 
1. Leite NeLo 
2. Lobão da Sllvelra. 
3. Eugênio de aarro.s 
4. Júlio Lei to 

PTB 
Ti tu!Mes 

1. Vivaldo Lima 
2. Amaury Silva 
3. Herlbnldo Vieira 

~uplente.t 

1. AuréHo Vianna 
!l P€'li1Va de Quei.roló 

1.5 QlJ 3. Antônio Jucá · · 
1
, UDN 

Titulare~ 
~ta- 1 1. Eurico Rezende 

2. Anlôni0 Carlos 

Snplente-5 

1. I;.Opes da costa l 1l5 M.h.'l\.-1BR-QS> . 

16 ho- ' PTB ~ Argerniro de Figueiredo 
·Presidente 

2. Za"craius de Ass~nnpção 

Quartas-feiras, as 11'i,110 

Secretário: J. Ney passo.s Dantas. Secretária: Julieta Ribeiro dos SaJl- UDN -Daniel Kr\eger 
tos. stdent.e 

Vtce-Pre-

Re-uniões: 
horas. 

Secreta ri~: de Alva.ren:,.;a 

Comissão de Constituicão 
e Justiça · 

t 11 MEMBROS) 

Pres~dente MHtcn Caml)05 
ft1'DN) 

\' :ce-Presídente - Wilson Gonça.l­
vei ~PB.DJ . 

CO~PO~lÇÃO 

Psn 
Tltularc.t 

1. JeHerson de A.ítui:.U' 
2. - 1y Carneiro 
3. Lobão .a Silveira. 
4. W1lson Gonçal~es 
6. Jo.saphat Mar~nho 

Sttplcntes 

1. lo-1enezes PtmetJtel 
~ .. LcJte Neto 
3 Bened1t,r, Va!Jadar....t' 
4. Aarão St..einbtl.1Ch 
B. lf(!ribaJdo \Tieirr 

PTB 
Ttlula.re: 

l Amaury Silva 
2. Bezerra Neto 
3. P::::J ~ erreira 

Suplentc.J 

1. Artur Vlr&-ilio 

I. Argemiro de F.gue!redo 
I. B,!.lre:stre Pér:c:e.~ 

., 
UDN 

Titulare8 

o\Joysio de Carvalho 
2. Eut·i~o Rezende 
J. Mrton Campo 

SupleJ;tc, 

1. Afonso Ar:mM 
Uti.niel f{rieger 

~ João k•r'p!no 

~-. ~tliir·c: Ro;laldo Ferreira D!.as 
Oril:là.l Legislativo, PL-8. 

Reuntões: Qnartas-feir~ à.5 ló,OO :as, . , 

Comissão do Distrito Federal 
(7 MEMBROS) 

~~·esidente _ tino de 1\.fatos (PTN") 
\ICe-Presidente - Pedro Ludcvico 

(P>SD). 

Composição 

PSD 
TITUL,\Rts 

1, Menezes Pimentel 
J. Pe-dro Ludovíco * 4lno Ge Melo 

Comissão de Economia 
Presidente: Fillnto Milller. 

\ Vlce-Presidente: Eduardo Catalão. 

~MPOSlÇÂO 

PSD 
Titulares 

Fil:.:~to Millle. 
Eugênio Barros 
At.Uio Pont:n.a 
Jo..<;é Guiomard 

Suplente! 

Jefíen m de Agoiar 
Gigfredo PacbE"co 
Sebastião Archer 
Jo~mphat !vtarinbo 

P'l'B 

Titulares 

Eduardo Catalão 
Nelson M.aculan 
Jú.llo Leite 

SI~1Jlente.t 

Osca-r Passos 
Bezerra Nt"'to 
Pln F"er1'e:ra 

UDN 

Tltula1e• 

/ld;.. · -·,-~:~nco 

Lope& da Costa 

Suplente! 

J~é Cânfl:dr 
Zar..ar!M de Assunção 
Reun!ões. Têrças~fetras, U 15,00 ho~ 

r as 
Secretâ.rlo: 0\d Brt\gger 

Comissão de Educacão 
e Cultura · 

("( MEM:BROS\ 

Presidente - Menezes P:mente:l 
rPSOJ 
Vi~e--Presidente - Padre Ca.lazt.~ 

- CDDNl 
CU'\tPOSIÇ:\0 

P5'\. 
T,tula-rea 

1. M ""'7.f'~ p:me •tel 
2. W.1lfrcdo G11r~el 

Suplen!l!!!l 

1 Benedict.o Valladaree 
2. Slgefredo Pacheoo 

PTB 
rttulartJ6• 

1 Adalberto Sena 
1. · Plnto Fetretra 

Compo.').">içáo 

PSD 

TITULARES 

1. Vlctorino Freire 
2 l.obão da Sil vetra 
3. Slgefredo Pacheco 
4. Wilson Gonçalve.s 
5. Leite Neto 

SUPLE:Nlt:s, 

1. José Guic-mard 
2 Eugênio de Barros 
3. Menezes Pim.,·ltel 
4 Atilio Fonws.na 
5. PedrO LUdO\'ÍCO 

PTB 

TITULARES 

1. Bezerra Neto 
2 0Jx-Hu;t Rosado 
3. Pe~oa de QuPiros 
4. Eduardo Cataiáo 

SUPL&NTF.II 

1. Nelson Macula 0 
2. Lino de Matvs 
3. Vasconcelos rorre.t 
4. Amauri Silva 
5. Aurélio Vianna 

UDN 

TITULARE$ 

I. Dinart '-'larlz 
2 Inneu .Bornhausen 
3. LOpes da Co.sta 

SUPLE:NTq 

I. Adolfo Franco 
2. Milton Campos 
3 Eurico Rezende 
4. João Agriplno 

PL 
TITULAK 

1. Mem de Sá. 
S(.tPt.tN"M: 

1 Aloysio de Carva:no 
Reuniões: Quartt~s-Ceiras, h !0.00 

horas 
secretário: RcnJto de AJmei<ia 

Chermont. 

Comissão de Legisla~ão Social 
C9 ~l<!tubros) 

Presidente - Vivaldo .. ).mr\ - ?T'e. 
Vice-Presidente -- Rny Carneiro 

PSD 
COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 
1. Ruy CD.rnelrf' 
2. Wll\frf'dn Gnr~el 
3'. JOSé G uiomar 
-t. Raul Giubertt 

Pafrr .. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

(7 MEMBROS! 

Presidente - Ruy Carneiro 1 PSDl 
Vtcc-Prcstjente - Au:·~?bu V ~.nHU 

IPSB) 

1 

"· 
1. 

"· 
1. 
2 
3. 

I. 
2. 
~. 

I. 
2. 

c .. mposlçt\o 

PSlJ 

l'it Uil\ft':\ 
H ilsnn ÜO!lf'<llVe.;, 

Ru.' Cnrneiro_ 

'Sttplf'Ul(~:-1 

Sigefredu P:.whecu 
Leite Neto 

PJ'B 
Titll!aretJ 

Dix-Hu:t Rosado 
Her!ba.rdo Va~lra 
AunHio \'mnna. 

~UjJlf'Uif'S 
Argemiro Ft~P,..,.tl!tl.a 
Arnon do t\le!o 
J'ílio Leit!;-

UDN 
1'Hulalc:t 

Dinnrte Marit, 
Jose CâtH1"dn. 

SutliPute!l' 
1. João Agricinn 

Lupe:'i d:t Costn. 

Reuuiõcs: Qulntns rc:t·a!'l, à;: lfi hG--' 
ft\1\ 

Secretário: J. Ney Pa'isos Onnta.s. 

C~missão de Redação 
t5 ~lE"MBHOSl 

Pr•~siaente - OL't-Huit Rosado. 
V1t:e-Presidente - Padre CaJ..azaAt. 

COn1DO.~i('àO 

PSD 

TtTlH.MH;a 

1 Walfredo ourgeL. 
2 Sebnst.ão Archer. 

'!uPLE.NT~ 

1 Lobão da Sli\'Clr&, 
1. Joào F'PJ!clano 

f"l'IJ 

]'"lTULAa 

Dux-Hu!t Ro.~ado. 

SUP't.EN'!W 

Hcribaldo Vle:ra. 

Ur>N 

TlTTft,\rt-

1 Pad:·~ Citlf\7.ana. 
1. Júlio Leite. 

.. 
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~ i • 'UPLENTES 

I 

João A:rnp.no. 
Jo~aphat [;tldnho. 

~o.nis~ão de Relações 
Exteriores 

tll ME~IDROSI 

1 Prestaente - Jefferson de Av,niar 
~-PSD 1 / 

I 
v.re-Pre.slàente - Pessoa ·de Quei­

I'OZ tPTBI, 

Compo.s!çS.o 
PSD 

1

- ~ TlTULI'!.RES 

Benedícto valladares •. 
F'llmto Müller. 

1 2 Jefferson de ·Aguiar. 

I. 

4

2

:. ·Aarão Steinbruch. 
SUPLENTES 

Menezes P.mente1. 
Rtiy Carneiro. 
José Guiomard. 

4. Vict::.ríno Freire. 
pTB 

'IlTULARES 

1. Pessoa de Querroz. 
2. Vivaldo Llma. 
3. Eduardo Catalão. 

SUPLENTEs 

1. Antônio Jucà. 
2 oscar Passos. 
3. Argemiro de Flguelredo. 

UDN 

l'l'I'ULARE$ 

1 Antônio Car:as. 
2 Jose Cândido. · 
3 Padre; Calazaru;. 
4. Arnon de Melo. 

SUl"l·ElffEs 

1. Daniel Krteger. 
2 Eurico Rezende. 1 
3 João Agripino. 
4 Mem de Sá. 

1 Secret.iírio: J. B Castejon B.ram~o. 
i Reuniões: às qu.instas-feiras, éS 15 
1 horas. · 

1

1' Comissão de Saúde 
<5 MEMB:~::>Sl 

I 

I 
f 
r 
I 

I 
r 
I 

Prestd~nte - Lopes da Costa (UDNl 
Vtce-Pre.siaente - Dix-Huit Rosado 

IPTBj. 
Composição 

pSD 

TTT''JLARES 

1 Pedro Lud'.>vtco. 
2 Sigefredo pacheco. 

SVPLENTES 

I Eugenio Barros. 
2. WalfreQo Gurgel. 

PTB 

rl'J'ut.AR 

1. D1x-Huit Ros~do. 

SUPLENTB 

1. Adalberto Sena. 
UDN 

ri'l'l1LAR 

l. Lopes da Costa. 

SUPLENTE 

l. Dmarte MhrlZ, 

pSD 

>ITULAJ 

I. Miguel Couto. 

SUPt.ENTE 

1. Raul Giubertl. 
Reuniões: Quinttls·f~lra,s ã.! 15.00 

bora,s. 
Secretário; Eduardo RUI Barbosa. -

DIARIO 00 CONCRESSO Nf\CIO?JAL (Seção 11) Julho de 1963 

Comissão de Segurança 
~Jacíonal 

7 ME:MBROS 
UDN - Zacarh'J:s de Assunção 

Presidente. 
PTB - ~iivestre Péricles - Vice­

Presidente 
TITULARES 

PTB - Oscar P3ssos 
UDX - 1rineu Bomh~ltsen , 
PSD - José GUiomar ' 
PSD ~ Victorino Freire 
PE.P - Raul GiuberU 

SUPLENTEs 
PTB - Dix-Huit Rosado 
PTB ~ Eduardo Catalão 
tJDN - Adolfo Franc& 
UDN - Eurico Rezende 
PSD - Rui Carneiro 
PSD - Atilo Fontana 
PSF - Miguel Couto. 

ReuniõeS: Quinta.s-feira.c;, às 16,UO 

1

1 horas. 
Secretário: Alexandre Pfaender -

Oficial Legislativo - PL-8. 

Comissão de Servico Público 
Civil -

17 MEMBROS) 

Presidente 
i (pTB). 

Silvestre Pértcle.s 

1 Vic-e-Presidente- Leite Neto_}PSD) 
Composição 

PSD 
- :rJTDL!nES 

1. Leite Neto 
2. Si.gefredo Pacheco 
1, Victorlno li'reire 

suPLENTES 
1, Victorino Freire 
2. Benedicto Valladares 

PTB 
TITULAREs 

1, Silvestre Péricles 
2. Nelson Maculan 

SUPLENl'ES 
1. Pinto Ferreira 
2. Eduardo Catalão 

UDN 
TITULAREs 

1. Antônio Carlos 
2. Padre CaJ.azar.s 

sUPLENTES 
1. Dinal't-e Mariz 
2. Lopes da Costa 

PL 
'liTULAR 

1. Aloysio de Carvalho 
SUPLENTE 

1. Mem de Sá 

Comissão Espev1al do Projeto 
de Emanda à Constituição 

n9 2, de 1961 
IDJSpõe sõbre: Altera os arti. 

gos '26 55. 58. 60, 110 e o pará-~ 
grnto un1c,:~ do art. 112 da Con.s~ 
titu:çáv Fe-óeraJ, 

- org&.mzação administrativa do 
D~stnt::;. Feile:-al; 

- vencJmentos doo desembar­
gadores do l'ribunal de Justiça do 
Oístrito Federal: 

• - regime de rendas do Distrito 
FederaJ; 

R. N06ueira da Gama - PTB. 
9. Barros Carvalho - PTB. 

10 Daniel Kt·ieger - UON. 
11. L-opes da Coota - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. R'cly Palmeira - ODN. 
14. Heribaldo Vieira - tJDN. 
15. Aloysio de· carvalho .J?i'esi-

dente - PL. 
16. Mem de 'Sá _ PL. 

Comissão Especial do ProietG 
de Emenda à Constituição 

nq 4, de 1961 
Dá. nova redação ao Item nt 

do art. 95 da Constituição Federal, - composição da Câmara dos 
Deputado~ e d-o senado Fed-eral e 1 Irredutibilidalle dos vencimen.. 
do Tribunal superior Eleitoral: tos dos juízes). 

_ processe. de escolha do l:'re- Eleita em 27-8~1!}61, salvo os Se-
.sldente e do \TJCe.Presldente d0( nhores Senad·Ores: . 
Tnbuna1 RegJ.onál Eleitoral do Lopes da Costa. d~ügnado e\'fl 29· 
DiStrito Federal; , de outubr::. de 1962; ' 

aplicação ~a cota do impõsto Lobão da Sllvelra designado $n 23-
cte renda destmaàa aos Munici.. de abril de 1963; ' 
PIOS. · " 

E! t 1- 6 1961 com exceção Bezerra Neto, designado em 28 d~t 
e1 a em o- · • . abril de 1963. 

do.s Srs Senad.orps: 
desjgnado em Prorrogações: Barros CarvulhQ 

30·2-1962, 

Neloon M.s<.'.ulan 
15-5-i962: 

Até 15-12-19132 - Requerimento na.­
deslgnado em mero 609~61, aprovado em 14·12~1361: 

Lobão da' Silva 
23 4 1963. 

Lopes da Costa 
29-10-1962. 

Até 15-12-1963 - Requeriment-4 nú .. 
designado em I mero 779~62, aprovado ~m 12-1~ .. 19bZ, 

desjgna.cJo em 1· l. Jeff~:::r:: ~g~:;ti~osp~b. 
2 Lo-bão'" da Silveira - ·PSD. 1 

Prorrogações: 3. Ruy carneiro - PSD, . 
Até 15·12-1962 - Requerimento nú- J 4. Be_nedícto Va1Iadares - .J?SO. 

mer-o 611·61. aprovado em 15-12~61: T 5. \;Vilson Gonçalves - PSD. j 
te 5 12 1963 _ Requerimento nú- 6. Silvestre Péricles - PTB .. 

A ·I - - 2 62 7. Bez.erra Neto - P'I'B. 
mero 778-62. aprovado em 1 -12- . 8. Nogueira da oama - pTH. 

Membros - Partidos 9. Barros Carvalho - p'l'B. 

1. Jefferson de Aguiar - Relator 
- PSD. 

2. Lobão da Silveira - PSD. 
3. Ruy Carneiro - PSD. 

4. Benedicto Valladares - pSD. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6. Nelson Maculan - PTB. 
7. Silvestre Péricles - PTB. 
8. Nogueira- da Gama - PTB. 
g Barros carvalho - P'I'B. . 

10. Daniel Krteger - Vice-PnSJden· 
te - ODN 

11. Lopes da Costa - UDN. 

10. Daníel Krieger - UDN. 
11, Lopes da Costa - UDN . ' 
t2. Milton campos - Vice~Prest-. 

dente - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. Ruy Palmeira - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - .PL. 
16. Mem de Sá - PL. 

I 
Comissão Especial do ProjetO> 

de Emenda à Constituição 
nq 7, de 1961 

Reuniõe.s: Têrças-Deiras, 
horas, 

12. Milton campt.s - UDN. 
13 HeribaldO ~Vieira - UDN. 
14 Ruv Palmeira - UDN. · 

à.s 16PO 15. AlOysio de Carva.Jbo - PL. 

1 
16. Mefn de Sá - PL. 

Dâ nova redação ao a:rt. 65~ 
item I, da constituição -F;eóeral. 

Comissão de Transportes, Co-; · · . • . . 
múnicações e Obras Públicas Com1ssao Especial do Pr?1eto 

•5 MEMBROS) 

Presidente - José F'eltctano t?SD"> 
Vice~Pre.sidente - Irlneu Bomhau~ 

sen <UDN>. 
CompOSição 

PSD 
Tl'l'ULAREs 

1. José Felloiano. 
2. Sebastião Archer. 

SUFLJ!NTE 
1. Jeffer-son de Aguiar. 
2. Fílínto Milller. 

PTB 
riTULARES 

1. Bezerra Nero. 
~. Lino de Mattos. 

SuPLENTEs 
1. Silvestre pérfcies. 
2. Miguel Couto, 

ODN 
·TITULAR 

l. Ir:ineu Bornhausen. 
Stm.ENTE 

I. zacarlas de Assunção. 
Reuniões: Quartas-feiras C:s 1-8,00 

horas. . " 
Secretário: Alexandre Pfaender -

oficia! Legislativo, PL-8. 

de Emenda à ConstltUI~ao 
nç 3, de 1961 

Altera o § 19 do art. 191 da 
Constituição Federal. 

<Aposentàdoria do tuncionár1o 
ao.s trinta anos de .serviçol . 

EleHo em 21·&-62, salvo os Srs Se­
nadores: 

LObão da Silveira. 
Wilson Gonça-Ive.s e · 

Amaur:v suva. d.estgnado em 23 ne 
abril de 1963. 

prorrogações: 
Até 15·12-1962 - kequer1mento n~­

tnero 610·61. aprovado em 14-12-1961: 

Ate 15-12-1963 - Requerimento no­
mero 798~62, a.provado em 12~12•1962 

.Membros - Partidos 
!. Jefferson· de Aguiar - PSD. 

2. Lobão da SUveira - Relatorio 
PSD. 

3. Ruy Carneiro - PSD. 
4. Benedicto Valladares - PSD. 
O. Wilson Gonçalves - PSD _ 

<Dispõe sõ.bre as matérias d8 
competência privativa do Senado 
incluindo as de propor a exone­
ração dos Chefes de ml..~o~ diplo ... 
mãtica de caráter permanente o 
aprovar o estabelecimento; rom­
pimento e reatamento de relações 
diplomática.s com patses estran-
geiros). • 

Eleita em 4 de outubro de 19G1, sal .. 
vo os Srs. Senadores: ' 

Guido Mondln - designado I em 29 
de outubro de 1962· . - . 

Vivaldo Lima - designado . em SO 
de março de 1962; 

RUY Carneiro - designado 
1 

em 23 
de abril de 1963: 

, Wilson Gonçalves - d-esigmido em 
23 de abril de 1963. i ' 

Eurico Rezende - designaóo em 23 
de abrll de 1963; · 

Pinto Ferreira - designado! em 20 
<!e abril de 1963: 

Ama ur-v SHva - desjgnado ' er.: 28 
de abril ·de 1963. 

Prorrogações: 
Até 15 de dezembro de 1002 R.e .. 

querimento nQ 607-61, aprovadt'l em 14 
de dezembro de 1961. · 

'(
0

) Republica-se por ter snido com c-) .Qepublioa.-se por ~ .eaJdo oom 
Incorreção, il'leOO?eçâo. . · 

6. Silvestre Péric1és - R.elawr 
PTB. 

9. Amaury li!llva - PTB. 

Até 16 de de<emhro de 1963.- Re­
querimento nQ 780-62, aprovadd em 12 
de dezembro de 1962. ~ 



Quarta-feira 3i DlARJO DO CONGRESSa NACIONAL (Seção 11) Julho de 1963 187 5 

Membros - Partldos 
1. Menezes Pimentel - PSD. 

I Jefferson de A.guia.r - designodo ATA Qfl.. (•ORnt:S:S"" I 
\ em 23 de abril de 1963. 1 ~UJ 13.11-
1 Ruy Carneiro - desiznado em 23 DE STRV!ÇQ....P@I..LQiL.Ç_I.Y_[l j 

'JCELEü~~~L\. 

De Câmara dos Deputados 

Brásília DF. 
2. Wll-;on Gtrnçll.l:ves - PSD, 
3. Ldl)ão da Silveira - PSD. ! de abril de 1963. í.5~ REUNIAO, REALIZADA E..\1 30, 

1 DE JULHO DE l-963. 4. R\ly Ca.rneiro - PSD .. 
5. G)l!do Mondin - pSD. 
a s!ll.restre PérícJ.cs - PSD. 
7 Vivaldo Lima - PTB. 
8 Amaury Sih1a - p7B. 
9. P~nto Ferreira - PTB. 

10. EUrico Rezende _ UDN. 
11. Qaniel Krieger - UDN. 
12 MLton campos - UDN. 
13. aerihaJ.do Vieira. - UDN. 
t4. t.Jopes da Costa - UDN. 
15. A:loyslo de carvalho - PL. 
16. liino de Mates - p·.rN. 

Comissão Es;:;e;;ial C:o Projeto 
de Emllnda à Ccnst1iuicão 

n9 O, de 1SS1 -
Acrescenta item a::. artigo 39 d.o 

Q :)ltulo Il - Presidente da Re~ 
púl)lica - da Emenda. constitu­
d{lnal n9 4. de 19b'l, que instituiu 
o· sistema pa1·lamentar de govêrno 

!SObre a exoneração, por pro· 
po:;ta do senado, do chefe de ml.s­
sjio dip!omática de caráter peTa 
manentel. 

Ele:ta em 5 de o-utubro de 1961, sala 
'fo ~ Srs. Senaàotes: 

Vtvc.ldo Lima - designado em 30 
de Itlr.rço de 1962: 

Guido Monclln - designado em 33 
de outubro de 1962. 

Je~ier.::.on de Aguiar - designado em 
2,3 de abril de 1963. 

Ruy carneiro - designadoJ em 29 
d.G a.brH de 1963; 

Eurico aezenàe - designado em 23 
áe abril <!e !9631 

P1nto Ferreira - ües!inado em 23 
de abril de 1963. 

Eurico Rezende - designado em 23 
00 abril de 19-83. 

Amaury Si!va - designado em 2.:~ 
C:.e abril de 1963. 

Bez.errn Neto - des:s;nado em 23 
de abril de 1963. 

Prorrogações: 
Até 15 de deZcmbrt~ de 1962 - Rea 

querimento n9 6{15-61. aprovado em 
14 de dezembro de 1961. 

Até 15· de dezembro de 1963 - Re~ 
queriment~ n9" '782-62. ·aprovado em 
12 de àezembro de 1962. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
!I. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Membros - Pw:tldos 
Jefferson de Aguiar - PSO. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Filínto Müller - PSD. 
Guido Mondin - PSD. 
Ruy Carneiro - PS.U. 
Arriaury SJva: - PTB. 
.Barres Carvalho - PTB. 
Argemiro Figuei,redc - pTB, 
aezerra N c to - PTB . 
Daniel Krieger - UDN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Heriba.ldo V1eira - UDN. 
Ruy Palmeira - tJDN. 
Aloyslo de Carva!ho - PL. 
Lino de Matos - PTN< 

Comissão Espei:ial do Projeto 
de Emenda· à Constituição 

n~ 10, de 1961 
Acrescenta par:\g_rafo ao art. 1 

da comtltuiçã.o .FecteraJ 1 Aplica 
ç.ão da parcela proveniente d 
cotas dte impOSt<::.s destinados 
Munic!piOS}. Be<:erra Neto - d.es1gnado em 13 

de ,ao"ril de 1963; 
.a.ma.urv Silva - des:;n:td:) tf\1 23 Eleita. em 28-2~1962, salvo os Sr.a: 

de .&J1'il de 1962. Senadores; 
prÔrrcza<;.ões:" LC.'Pes da costa - des:g11c.óo em 3 

Até 15 de Qezembro ie 1962 - Re~ da março de 19&2; 
q'J(.:!t'.mento n9 608-61, apro'íaC::o em J.4 Guido r<.londl.n - destznado em 2' 
de dezembro de 1961. de outubro de 1963; 

Até 15 de de.:.erotlro de 1963 - Rê~ 1 Wilson GonçalV6.11 - designado e 
cc;~nmento n,0 781-62., apt'o\·n.do em 23-4al963: 
h. da dezembro d~ 1962. 

1 
2 
~ 

1 
7. 
~­
o. 

'0 
!l 
1.2. 
~3. 
H. 

l~· "· 

Membros - Pa..tt1C..V3 

He~zes Pi!ne:tt~l _ p;;n. 
Ru'v C2l'D~JO - p-.,:D 
Lob'â'J da SJ\·etta - PSD 
Jeli~rson de A,T.:.::r - PRD. 
Guido ~:lr..ndin - PSD. 
Pmto Ferrena. - P'.frl. 
B~zerra N.;t~ - P'll:L 
Amony SJ..,.a - l?TR, 
Vi vrudo LIIDn - P '!"].; 
D.ani.ei. t:::n.:;.:-r - Ut:.;'i'. 
Eunco ~; eze:1t.C: - L )~:. 
~1ilton campos - thJ:::-1. 
Her;.val~D \'.~ira - 1: 11':'1, 
Lcpés da c. .. sta - t::JN 
Aloy~lo d.:! C~va:ho - PL. 
Lico de M:J.tos - pTN. 

::::nL:.z':~ :-::::1:;~: r~J ?r!::~~to! 
de Eili211 ~.,. à ~c~l':.'JL.4:ção l 

n9 ~, :z 1rT~ 
Acre~centa d:spc:-1ti v o o o arti­

..,o :v, rev ... 'l:a o lte<n V e o § ()9 
:lo art. 19.' slltHhtJ.HI o íi- 59 do 

1 
~rt. 19 e o art. 22 dJ. Cuns~itui­
;âo. 
c~.10:::lfica o rcd~e de d!.scrimi· 
n~ção de rendasJ . 

Eleita em 20 de nonm'oro de 1!:161. 

Jeffersun u.c .:.;,u>r - PED 
Ruy Cnrnei.-o - PSD 
Lobão da s:l\e . .ra - PSD 
\\'i!.son Goll'·n !Vt.J - !?3D 
1\lcneze.s Pimt-n :c1 - p;::;o 
Lc:te Neto fSD 
Am~ury .su.~.·a. - :::T.B 
Bezerra ~eto - PTB 
Plllto !!'er .a - PfB 
Htt .. ~...,;rto N::e!cr - PTB 
.\.r:;~m '"O de .Figueiredo - J:"'TB 
Eurtco Rcz:mde - ODJ-1 
.'/lillt.on Camp( : - UDN 
Dantel Krie;c-r - O!J'i ~~:-:..o cs srs. E::nado:es: 

Barros Carvalho - designado em .. 1No~~~ de Canalha - Pequenos 
~o de warN d2 IiJ62: J:'.5:'!''·-t ~- . r.~J _ r>;;qucuos J?ar .. 

C.t:j.; i"v~;}c;:!<: - ~cti.g:r~.·H:l.:J C:U 1Dltl. ; .• 
-~" outui)ro ds 11."62;' Eleit-a Clã ...... -5-19G3, . 

senador Alll'O :\~loura An:irade 

DF'. 

16.7.63 

Aós trinta dics do mês de julho do 
lUla de mil novecentos e se~u.a e 
três, às de~~eis llvras e quat1.'0 cn.I­
nutos, na Sala das com....ssõe.s do Se­
nedo Federal, s-Ob a p.re~idência do 
Senhor Senador Sll ..-est.re .t>er!Ci,;;J, Ten;io em l'ist,1 .Q.e.m,.a_rªç_o~s__ Se:1 11·>• 
presentes ca S1·s. Senad.Jr..-.::: Pa:t~·a- Padr.e_ C'l.!azans re::rpett~ ~~~J..,t.> {· 1. 

cr1a:.:ans, Antonio Carlos, Le11te .L~eco [trevi.st:-t minha .lll!9Ecada lornpl •·o 
Victonno Freire e· Edmur~do Lev1: Ef:ta.ó.o)_"h,fv Y-ª'.;-lo" 12 ~ cõf-r~rlt..:e lluor .. _ 
reune~se a ccmissão d, Sêri'!ÇO Pu-irr..o .v:-.P''._::T~ ... ,nr .... _:;·~r·.c:. f' 1 "1"\jt 
bUco c.~iL DeiArtm de compa;ccer, ta~ d::!clar~:Q!:'-. é'etu:.f?~"la3_ m.altJ:).tz:" 
por mOtiVO jUStifiCado, OS S ... nho~·e,s ,m~nte _ _ç_c.:l~.I_;J-0 f'D'.:;t êVl<;t~g C.9b:;~'l9 _de.l 
ScnaCcres A!oy.sio de Carva1h,J e ôi-/s~o.....fi!P~o. Referido jormu foi untco 
ge.tredo Pacheco. E' lida a Ata. da .dis-torcer af~m.:tções P!lbllca.d~ ~n:'e .. 
reunião anterior, qu.e, po.'>ta em di.s-JZra outros JO~n:llS im:?.rem;a _pa'.ll.tsta­
cu.<:sf..o, é aprovada sem deb;:;;Ces. na me-:ar.o .dia. Ccnz:de~açao .vo~"' 
Danno i:nlçi0 ao estudo da Oi.até.ria .Excelência mfcrmo passe1 pr~<t~~o 
con.stanw de pauta 0 ;:>enhor PreSl- advo?.aào ~r: Vlanr..a Mora1S h~n pro­
dente cQncecte a palavra ae aenhor ce::_a: _ cnmma;~ne~te in-esponsá.v':~ 
S.:'nador .J?tct.re calazs.ns que emae d~tiat..O~es: Tes;; ... m .nha.s prc.~~ ~e 
parecer favorãvel ao Projeto de Let ~o Jornal~t~ . ú~ti..'113. H?ra , ,Fõ.ha. 
da ca.ma1a w.1 36 de 1963 <ProJeto àe .... ao Pe.ul'J . D1átio Pauhsta.no , i) "e-
Lei n" <> wa. B 6o c- . sentes dita entrevista. So11CJto Von..c;fl.. 

.. , i•~..:.. :- .- 7 na'"' u~tala; • Excelência gentileza parti~ill~.L dtJ.nos 
Q~e d .... o ... sobre a s_.tua~ .. _o de .. con- re.pt·esent.~ntes es..:;a ce.~a teor esta et1-

tnbu~tes d? Montepto C~v1l dos fun- m• . .mice.C"~o. Clorjiallnente DeJLUt.ic!o 
c1onârw.s pubU~os federa1.s,. e d~ ou. Garcia Filho. ' - -- ·-
tras prov1dêncms". Em d;,scussao é · · 
o pai"ecer &provado. Nada ma~ ha­
vendo a tratar, loram encerrados os 
trBJbaJ.hos às dezesseis horas e v-nte De A.13-I Rio GB· 
e oito minutos, e, l'ara constar, eu, 
J. Ney "SO.S Dantas, secretario, la-

presente A ta, q_ue, uma V e 'li 
lid e aprovada, será assinada· pelo 

hor u··eSidente. 

Senador Au:ro Moura Andr«rtil 

Senado Fed?ral .a·asilla 

16.7.63 
Tenho homa dl:l~Jr_me vossên.:h 

para .slgnHica.r-lhe • n'Jme Sin.dtc;.t'.{ 1\ 

AIA DA ] J2:' .... S .. E.S~AI)_._EM_;1() .. ' Com~olo. Atoca~~kl• _d~ .. _Mg:od_~- _d 

j DE j U L .. HD .D..E 1963 .. 1•! ~;~~s -~~'g~~,i\cJ~ 1tri~~ :-~~= 
SESS.i\0 LEGiSLATIVA .... DA: cha: Dro~a:;.. .e_ .1-t:,,lcamen_tos Fr·ll,•t 

•. I f'\ F~rra~ens ""'tf9.gur::.:.~Ds em. Oerãl ~-ta· 
5~ LEGISLATURA ·1Genorcs Ahmen;Jc}Oa_Lqu~as Tintllf 9 

PRE~ID'f:~ClA DOS _Sl{S_ .MlliiR.A ter~is C..t;ns_1!~~~6 -~4_in§~tôs ~-éo~b'J.01-
AN.l".lRAD.E ... I@QJUM .aru:'ITK I tiv~~f! ~.~t~t>!a.ls ·:..Te<'_1_d"C$ VP.$t\l~rtn.s. e­

Armru:inh'l Vidro Plano Ctista.is e 1-.~ .. 
As 14 hõras e 30 mi.nu:.Os u:::h:1m- pelt>,.o.-; todos !ntz~r:t·n~eS deStii Fc .. 

se preMn~es os s::-uhe~·e~ sena- · der~ção aprfrm.c;:i.o ela~. t_edg~i!-o. vo .. 
dores: teto estal.lr>lcC!~ SJJ.1Cf.::>s "'1'2ll1lls. delxa­

retú ·cuU.mrJr:. o-brig__~~q_õ_e.s fV·cO. En~ki .. 
deo; ml'nc!3-nnlas ''Pn1 empree!ldt:.~:!n 
e..<i!or~0s ccmho.tr> S"ne";adores por~"m 
e-nt~ndem Q'..l(l' nu!tl p..1fs cuja legi":r..­
câ:) fiscal ~ das m9.1.<; complexas pro-
1-:-to rc:r-o t>Stá p~'ti?rá por int.erp~e'!\· 
cãr> n~?m <>emPt'P CP' ta a~"":1te !is.:'qh­
~.:>drr en"?jar tr':!'')1'PS a<'bitrflxie·~~1"'~ 
ccntra co11tribuin+-e Pe1imo.s ::t ,•'":"'"i., 
V.''S'ê"1ci~ a""""~Ja· . .., ";rt<Js 'i'J'l eç:'i.(' J"'! 
f;ml s";--~t\J' S::n1~z:C'é<.:s. - Vi'or .1·'-

1 l'<"l.''ir<; ~rrtin<:-, P"l''":\0!>;nt.e _···~-.-:.r.rliJ."J 

Ec!l:J.:.tndo Levy 
Joaqmm Parente 
José :::atndido 
1Vi.en-eZes Pimentel 
Jo'c>é Bezerra 
cortez !tco·eira. 
Ruy Carneiro 
A;::_ ~n: .:o de Fi~"'..le:r<!.:lO 
Pé'lsoa àe Queiroz 
s;lv.,>~tre i?~ricrc..; 
EU! Palme ..r a. 
Le.te :~e~ 

o Sr. 2- l::i.?c··F~..':.ria p.r,.::-rc:- ít 
lciturr, d:.-.. ata da ~ ?: 'l :::a· 
q,.::- é U.!Ji'O'vl.'lúa ~:''J"l det.,.,t::-.; ,-

0 :5r. t<J dc~:·;:t. r;t. • :· u -t u z­
tc 

, C-::-m::-:;fo __ AI ":C1:''-~'t C)~'ap.a )1_!':.:., , 

De 

p .. ~.·····:·~ 

P"vo E" .p:ril o .::;., nta. mct' l!J · l~ · 
.•.. .' J'· _ r

1
- ·::·_."-:_~.~ t','-'~~!,''~' •aro ~ ... ·· ,, o 

_ . . • ... t ·e·-,,oE:::nr~; ,-t>:·· 
t~li7r· · ') "~r ... -tf" r ·.-c1 rnt..::'~~·~· 

"rtnn n ~~ -!woh·~·n- ':!_h'} f'T"lll)rés+tl""'(' t--
t lÍ1~ 1 '-: t,,.. 1 1 ("1 ·~ Ju .nJ~ ,) I 1 
t'J r.~'rr ··;· . .J· J .~ e:-•n:J:cs \'/ 
(lil.iS .1•·( •r:,: · C;1J~f·-.-m .L?.-: 
:::~ ·~ CJ·.- _,.,., _ •:os·:odo·. 

. ' -::.~. ----- - -· 

.··· 



rnn+e seu imp"""imento Auguro pr a, 
em mlnh:t ge;;tão e::.treitar-se coopera­
ção ent.:·e esta Umversidade e SenarJo 
FeG~ra!, a b2m cultura nac~::.:.!ll. 
At2r.:: .. c~~-~ s<>.udações. - Mi.sio .Sfli-
nQ;.a __ T~;,:~r.a,_ Dir€:tor. _ ----

De 
_, TEJ,Iffi,Rb.M<\ 

Mii::ttério V!ação GB. 

Senad.-or M-cura Andrade. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1963 

ra a Defesa Política ao Continente, apl'l.senta a sua redr~ão nos seguin~ requerimento, conhecer ês.se aspecto 
Montevidéu, 6-5-1942. • tes t@:·mO'>: da política governamental. 

A~sessor da Delegação daquele Co~ Sala das sessões, em 30 de ililho de 
mitê à Confer.ência de Rivera, sôbre RESOLUÇÃO N~> ... , DE 1963 l9".flJ. _ Ag~teínbnt.Eh. 
entrada. e r.aíC..:t de pess-oas, em 3 de. o senado Federnl reso:ve: P~Es DE T 
setembro de 1942. Q_§._R_:.._ • .~.\'-.-!--.L~: 

De:.;ign·ado para fazer· pai:te C.a Df- Art. 19 Os valo1·es dos símbolos dos o requerimento lido não dep:::nde de 
legação do me:rrio Comité em sua cargos do Quadro da Sec:·etaria do ap-oiamento nem de deliberaçi.o do 
visita 6.0 Brasil, 25-9-1943. f2em.do Federal são aumentados em plenário. Será publicado e, em se ... 

A dispo.:;ição do Govêrno de Mir~-M percrntcgem igual à ést2.i;;-2Iecida par.a guida despachado pela presldência. 
Gerais: como Secretário Particular <to os c:wgcs do Poder Executivo, pela Há oractore.s inscritos. 
Interventor Federal n·aquele Estado. Lei n_9 • 4.212, ele 17 cte julho de 19-63, Tem a palavra o nobre Senad-ctr Jocé 

Eenado li'ederal Brasília DF. de 22-12-194~ a 19-3-1947. · m.o..nt.c.z.3 as equivalências estabeleci- Feliciano. 
lC·C-GM _ UL6.63 _ Ao_~s A dispo~iça-o da Mis:ão Fspec;al de das p~la Ee·3o!ução n11 2, ctc 1961. 

elevada~ funções de Mjnistr_o_j.ª-_j['-.f.i_"" Portugal à posse do Prcsidi.;nte di>.! F:.:·fgrafo únic::>. o símbolo PL, • O S:!!·_-~O~'!._F~LI,Ç!;t!!~_Q:~ 
çã~ e Obra_s""Públicas d_me.iQ....p9,®'.fl:;:~ar República, janeiro de 1956. ~o.:r;:<:pc:.ócntes aos cargos d.-; Diretor (Lê o segu~née dtscu.iso) ~ Senhor 

1 o:s úleus ffielllõrê~ a_gr_a_Q_egi_!l~ntq_s~~- Chefe, sub~tituto ,d.J. Divisão Con- Gnrzl f' de Secre~irio Geral da P!·e~ P!€.)id€.nte, completa Anápolis ~ a 
bQ.nJOEtJ_ ater,tçã-o: coJ!l _qu,~ s~IJ1J2re _Im sular, 24-8-19v6. siaé:1e: a, é r;xado em vs.lo·r que man .. mai!K cidade do in.terioT do m~:u D­

' distinguido _pQ~ _essa,_ Eg_!~,J_a __ Ca§_€!_ a~ Chefe do setor ê·e 1mi~ração do t,epha. em r~laçf..o ao sím.bo!a PL-0, tado - bti anos de idade ~ jUS LO é 
:c.on)?:re.<>so aa 9uaT ê Vossa Exce1~D:- Serviço de Assuntos Consui~'.res e de dlfe .. en::oa igual à estabelecida entre o que nos Anais do Senado f_quc, ccn .. 
cia Ilustre e d1gno membro. Cord.iJ.l.s P"S'Sáp~ ... tes 1-4.-lll57 .simbo'o PL-1 e PL-2, obeCccido iMn~ sigli:.....!u o :::eu aniversário. 
~Saud~ções. - Engenheiro Hélio de ... • • ... \ · ticJ c·: 'i·io na. fix9.c:::o d'J velo1• élo c_,;~-..-'-~nc..; a c1·ôn:ca hllitC.r~cn re-

I
AJ.lueid_a. - -- O Senhor David Monteiro de B::n·- :3iw':-o:.) corn:-~pondente 303 cnr,.,.os de gional que ~Jguns pioneiros provt~n~~.:n· 

11i:Pn:?az.em___n~Ut_de_lS!i3 ___ ~ntunÇ,: ros Lins é indic·3.do para ·exercer a v:ce-DiretO!·-Geral. '~ ~es eto r..cd::! üo Pu.is ilil'~gum-se umo 

1
ro 233, n.a. or~mL _d.o__Br_._~s~en~ função de Embaixador Extraordiná· Art. 2" Ayl!cR-se ao~ servidores ina~ ao Sul, e quando a famL:~ cte ,Dort.a 

1te_ ®._B:gpú]Jliç . .lh de 22 do mê.s em rio e Plenjpotenciário do Brasil jun- ti v=:."_ o tllsposto no a::-L I? def~a Re- Ana das Dores percorrü1 e.::;; as ~ .. aru.-
curso nos seguintes têrmos: to ao Governo da GuatemJ.la. - Al- solu.:-:..:o, cnlculado 0 ·flmnnto sôbre 11 , gcn.s go~:.tn~s. perdeu uma das all .. 

I ' - cides dt! Costa GuimJt-rães Filho, Che- p_s.rccla dos proventos re:s.tiva ao J tnárias,- eY..a~-amente aquela Ct-'ê con ... 
Mensage,!!! __ n~j~-'-~e_!~~3. fe, substituto, da Divisão de Pess-oal . .s1mboto que lhes fôr c:~:·:re.::pondent.e. ctuz_a mr.ct unagem de Santa ct~ sua 

NQ 233 (NA QRIG&\1) A Comissiio_t;ie RelM[ Extc pnrt_grafo único. O p;cn·a·nento dos i devoção. A '.mjtgem, que M~ ~Ornou 
I · -- - -- · ----- - OJ~L- -- • novo<; proventos ~rá feito lndepen~ tão pesadr~ que os tropeiros :riJo a 
1 Srs. Membros do Senado Fe- D.o~s.. de!1t::omcnb de prévia aposUla no.s pudera_m. N':;;.ter, ~hm a impressâo de 

reDeNl:aco•rdo com O preceito consti\U~ E.arece_r:. .v!. _93J-l_-dE!.J9~~ re.sP='Ctin;s titu.:os. i~~~~R~;:~w~;s Oq~~~i!e ã:·rC~I:::~~~=: 
Art. 3? E' fiX2.:~0 em Cr$ 4. 000,00· Foi o h10tiVO pelo qual D. Ana das 

~ional, tenho a honnl. üe S}l~er à_ R-edação._E.i.JJ.Jl:l._àg_j'r_oft.tQ _de (q~_:ltro mH cruza_:_os! o salário fa ... Dores'promete:>se erguer uma.e>J.Pela e 
*'P.r.o_y~.c,t\Q_Jte __ VQS?a.s_]lxcelênc}a.s_ _ ___ç. Res_ol~ã.a. -~ú}p_er.o. l2, (ZE! - 1 9_6 :~. nnllf!; a que te~ ct1relto o func:oná.. Jã cte!xe.r a imagem Em 10uvdr de 
itomeatyão .. ;\;ue dese-j.o_ faz. er do Senhc-~ que aplica aos servtdQUs dQ _Qu_a:. · c.a c-,., r~t r d s d d 1 .,.. -.---M- ·-- ~ -)3 --or::----- dro_dn Secletar1·a do senado Fe- no "-~c-"'_a la 0 ena o Fe era. santan:1 das Antas, fregues.:.a mais +'ª-VJiL_ OrugillJ_c_e_prro~l!l$ .... .1!:ª!11 "" ta d da b- · .exerc~r_a__funç_ã.o.__de Embail!:ruiQLEx.-_ deral dispost&,õi}s aa"Lêi fiúmero Pará:;rafo único. Para efeito de r e cr!a tam em com e.s<>e nome. 
traordi.Uário_ e_ ..PlenWotenciáxiD__ __ dç 4.019, de ~O ~e_qez_e!'Zb_T_p ~}.~1.- per~epçiio do salário famil~a é consi~ Modesto professor primár:o. :.zeca 
l3rasil_llmtQJD_C!.9:v.~m~_Çl-.llilJe- Ao Projeto de Resolução nQ 12, de -d~!v"ada ~cpendrnte do se~:r1dor a mãe Ba;tis-t~, foi o _pr~eiro Juiz Munic:.· 
ril.aJ.a, nct; têrmos do artigo 23, pará- 19ü3, apre3entou a comissão de Cons- v~~ • s~m qualquer renG.:mento, que pa1: _rnte~ro, mtellgente ~ operoso. 
gt'afo &Q da Lei n'l 3.917, de 14 de tituição e Justiça subemenda que 0 vrva as suas expensas. Pr~fe1~o, ne.9-uele te~po -mt~ndente._ 
~jUlho de 1961, ob.o;ervado o disposto Plenário acolheu. Em virtude de .sua , Alt. 4() E' assegurado ao:; funcionâ.. pnm~lro _fol M~noe1 _FTan_c~cq de 

~ no artigo 37, item B, da mesma lei. aprovação não se justifica a referên- rios do Senado Federal, em tratamen .. Abadia. zcca ~atiS~ fm :po~lt:co.r h~? ... 
] Os méritos do Senhor David Mo~- eia. ao a-rt. 7Q; constante- do art. 1Çt to de sua própria saúde, a continul- mem de cxcepcwna:s concLçoes àe li-

~
i-ro de Barros Lins, que me 1nduZI- dêste projeto. l d~.de dos uagamenks de tôdas as gra- derAan_ça·

1
. nas . d ··• .

1 m a escolhê-lo para o desempenl10 , tlf·ca,ções ·que os mesm-o vi h napo LS, ceu asf:un o n-:;...n a 
&a elevada. função, constam da Em face do expostc., apresentamos, ~e . s n am per- fervoro:..o das católicos bra.sile:tos c 

~exa informação do Ministério das a seguir, a redação final nos .seguintes ceÃl~do 
5
;n1es da t!cenç,a · f" . foi impuLSionada pelo arr5jo ou., id.es .. 

iRe, Iaç.Õf.S Exteriores. têrmos: · · 5 van agens _ ma::-ceJras bra.vadores do sertão -
decorrentes desta ReGoluçao sao de- · 

iBrasilia, em 26 de julho C_e 19C3. RESOLUÇAO N<)- , DE 1963 vidas a partir de 1Q de junho de 1963. Er..contro de duas ba.-eías hü.:rcikrá ... 
.J-

1 
JoãCJ Belchior Maraues Gouzart. 0 Senado Federal resolvo•. ~· 6, ~ t R 1 ficas, pelo ribe!r&..o Padre Souza bacia 

.... .n.a. .....s a eso ução entrJ.. em vi- norte- Tocantins e pelo ribeirão das 
'1 CURRICULVM VITAL Art. 19 As diárias atribuídas ao.s gc.r na data. de sua pub-lic~ção, re- Antas, tr.but.á.rio do Parnaíba - 'ba-

f i á · d s t · d o d vogadas as dispo.s:içõe,s em. contrário. 1 d. pa aná An. 1· 1 · :aqtilS!?o _D_AyrD_:!)o~TEitio DE SARl\OS ~li une on nos a ecre ar1a o ~ena o c a o r , apo IS se co ocou. 
r :J;i"ee.eral, pelo efetivo exercício em sa-Ia da comissão Diretora, em 30 nos contN·Ifortes do Planalto Centl-al. 
1Nascido em Belo Horlzonte, Estado Brasilia, aplica-se 0 dispost.1 ncs n.r- de junho de 19s3• _ Nogueira da Assim, h:stóricemente tanibém .servia 

de Minas Gerais, em 4 de agôsto de tigos 2Q e 4Q da Lei nQ 4.019, de 20 Gama _ Rui Palmeira _ Adalberto de elo entre regiões que se. desenlrol-
1915. de dezembro de 1951, nos têrmos da sena - JOaquim Parente _ cattete veram sob sua influência. Ao Norte 

!Bacharel em Ciências Juridlcas e regulamentação estabelecida pelo De- Pinliei~o. irradiação do desenvolvimento que se_ 
S6ciais, pc!a, Faculdade Nacion•:lJ ~e ereto n? 807, de 30 de março de 1962. d!~i.giu para região do Vale do São 
Direito da Universidade do Brasil, o -~R. PRESIDENTE! Patric'IO, onde se eigueu a colônia 
1~7. Ferágrafo úntco. A incorporação Agrícola de Geres, transformada num. 

!Extranumerário da secretaria, de gradual aos vencimentos, dos diárias EStá finda a leitura do expediente, dos mais pujantes centros de produ-
l-8;;.1936 a 12-2-1938. a que se refere êste ai-tifO, importa. <Pausa)· ção do Bras:l central. E' mais re<:en-

1,..6 •• ul de 3, Cl•ooe, 5R2-19as·, na na. dedução destas de quantia Cõrres~ A Presi-dência deferiu, hoje os se... temente Goiânia e Brasllia são cida.·· 
"" ·~ - pondente a. 3G% (trinta ?Or cento) , t · · t d d t · b 

SecretQr'a, de 12-2-1938 a 11-3-1941•, gmn es reauenmen 0!5- e informações, es que se ccns ru1ram so a aES!S-
4 ao aumento conceC·ido pela Resolução t·" d 11· tê · ·1 · d d 1 · reinovido para MonteviCéu ;de 11 de d 9 apresen ·a.u·OS nas uas ú liDas ses- n~Ia privl egt:t a o povo anapo ino. 

ma. rM de 1941 a 15-3-1941·, no põsto, nY 12
• e 1 62 • sõ€5: os" Homens de ~~to !J-ain:ismo, ill.ltrtim:;. .. 

·dO, 15-3-1941 e 7-12-1943. Art. 2~ Aos funcionários que te- Nç 504 - do Sr. Aarão stelnbruch,· raro ·os filhos de A.."lápolls den-oda-do 
1 nham entrado em gôzo das licencas · · · .. {. . · >-
cô•··u! de 2• cJoooe, por "ntiguidA- f t 1 n9 505 - do Sr. Gilberto Marinho·, espirttQ a e m:-cmw.va em varws seL-o ... u"' ~ ~ a que se re erem os i ens I, !11. e n, · d ·ct d h N ctú de'1 7-2-1943; pôSto, de 7-2-1943 a la de a.rt_ 88 da Lei n? 1. 7!1, de 28 de nQ 500- do Sr. Padre Calaze:ns: nú- res e atiVl ~ ': umana. a in s .. 

dA J·ane'ro de 1944. 1 mero 507 - do Sr, Gastão Mü1ler-, tria, no comercio notabihzaram-se os ..., • outubro de 1952, depcis da v gência 1 1 · · t· ·· d 
Segundo secretário, removido -para da Lei nQ 4 .019, de 20 de dezembro ng 508- do Sr. Gastão Müller: núme- anapo inos pe as lllicm tvas crm o.tas 

Mbntevidéu: no põ.sto, 25-1-1944 a 26 de 1961, S€rão pagas as diárias de- ro 509 - do Sr. Gastão Müllel'~ n9 deMri9ue:z.~sd. d d . 1 . d •~d 
de\ maio de 1945.. t d f f i · 510- do Sr4 Aarão Steinbruch; nº 511 awr. Cl a e o m er:or o Es""" c 

J.. corren es o e e Ivo exerc CIO em _ do Si". Lopes da Costa: n9 513 _ de Go::ás_ Berço de homens pioneiros, 
.rtemõvido para a Secretaria: em. Bre.silia, do Sr. Lobão da Silveira; nQ 514 _ Anâpolis é um centro popula.::im).a.l t!j .. nsito, de 26-6-1945 a 27-6-1945; no Art. 3Q Esta ResoiuçãD entra em do Sr. Lobão da silveira. <Pausa). dos ma:'S ativos r.a econamia Ue 

Pô to, de 27~6·1945 a. 10-10-1948. vigor na data. Ce sua publicação, re- Goiás. 
1 vogadas as dispo~içõe.s em contrário. Sôbre a mesa requerimento de in~ 

ônsul, removido para Marse
1
1h

4
•8: Sala da Comissa~o Diretüra, em 30 :formações, que V!!i ser lido. Sr. Presidente, Anápolis nos tem~os 

e trânsito ,de 10-10-1948-, a 2-1 - ; atuais, constitui grande centro pro-
no! pósto, c!·e 2-ll-1948 G 7-4-1952. de junho de 1963 · - Nogueira da E' Udo o seguinte: dutor do País, enviando cer·eais ~ 

Gama- - Rui Palmeira - Adalberto t 
Qônsul de lb clll.S5e, por antiguida- Sena - Joaquim Parente - cattete Reauorimento n• 515 de 1963 mesmo para do es ran~e:ro. é a 

dej 31-3-1952; em exercicio, de 7 de Ptnh.eiro. ~~"- ____ ·- · -_, . _ '_ _ _. __ No ramo a pecuarw, atrav s _e 
ab1·n de 1952 a 3-11-1952; removido Requeiro, regimentalmente, se oficie exposição anu.:-.J, exibe animais ~a 
pata Munique: em trânsito, de 3 de p 0 32 

ao D.A.S.P.~ para informar 0 se- mais fina qualidade e rendimenfp, 
n~vemhro de 1952 a 5-11-1952; no ~er n · 3 , de 1-ª~3 gJJ.inte: pertencentes aos mais afamados cria-
pMto, de 5-11-1952 a' 29-5-1955, neda,..ão final do Prot'eto de Re- . dores do nosos Estado. E'· tambéfll 

-1 -'lo "" - 'Quantos concursadas ainda não fo- conhe{Jida como a A.-lanchester goianll.-, 
Removido pará a Secretaria: em 21 SQlUJ;ii_o_n? 2_1_.__~ l!}{i?J _que concede ra,m_ap'FoYeitãdOs no Sei'Viço .Púb"lrco __ e de vez que, dispondo de energia c~d-

de r,evereiro de 1955: em trânsito-, de UO$ tunciq_nários 4a Secretaria do os motivos da nomeação de interinos e trica abundanté, vem se projetando no 
29-;5-1955 a 7-6-1955; no põsto, de 7 Senado .Federal_q,.,jmento nas _t>a- co.nh11..1ª-M.S _:no se .... rxiQO pUblico? ramo índustrial. 
de pm.tho de 1955 a 9-2-1958. Sf!~ .P..erq_entuais estftbelecidas -para Elscolas :numeras ex.ist.en naquela 

Qõnsul, removido par.a o Havre em 'os cariJ[J.s_dQ.P_ode_r____Efte_c_p,tivo, pela Justificação cid~<le, desde as nossas tristes esc-o-
'1~1j1958; em trânsito, de 1?-2-19·5-B ª' L~-~~~~._4.(L__l7 .'4e julho ele satbemos que inúmeros concursados las rurais até e. recém-cnada, t.scom 
6-Jt-\1958; no põsto, de 6-3-1958 a 31 1003 · es.peram há tempos o seu aproveita- de Filosofia. A sua sociedade demons;.-
de dezembro de 1960. Tendo sido aprovado, oom emenda menta no serviço público, sendo pre- tra o maior in-terê.sse por tudo-quanto 

As3essor do Delegado do Brasil no supr~iva, o Projeto de Resolução teridOs com a nomeação de interinos se refere ao progresso da cidade e de 
Cotité consultivo de Einergência pa· nço 24. de 1003.- a Comissão Diretora e contratados .. Pretendemos com o Estado. o seu povo~ hmn, trabafua.... 

I 

i. \ 

\ 
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"'1 a Aote Bra.c-U que o faz o eterno pov<> traduz.iLl, nu:na expre:,.::.Qo te- t cia. extrao:dinária a.s n.::ss::,s d:vi~s dor e, sobret:.;do. 'ln1ante da sua terra .,~' ...... """ · I · a d"~cn olv1 nctal, vive colaborando para 0 desen- im:.grante, or~ pa-ra o Sul, ora para\ liz em que, out-_o • .l. f.n r;:.r.lamum:.;, ~erv.ram sempre ?J.l o ~~ v -
yolvimento de todo 0 interior doBra- 0 Norte, ·nessa dualidade Ge de.stmo •OU sz. e. a Cavalc:..n·.e ou se era ca- . mento do Ce~tro-Sui. 

, em que éle perde .seu· próp:"io desti- val_;~L.o.

1
' O .SR. COn.TEZ PEREIFlA - Che .. 

$!:A• d . ., t"' ente uma emprêsa. no. l o r::;.me ncrmr.l ó:'! vi.da e o auto- g.nreL, no ponw aborda:i·:J por V. Exll,, 
de :.~igu~1 esc;no;~n;zoÚ naquela id~-~ Mas o O:ue vem o. ser re.;Jment.e o\ r:târto, e o mand~n-~mJ, <iue muitas Sr. S2nador. E' que np m.st:::nt~ em 
(i~ 0 

ar; cxnlorar · 0 tran~ ort~ de Nordeste. O Nordeste . é. ~a ~eg1ào j \-êzcs s~ en~o,:,re n0 véu tênue uo 

1 

que o ,ce:zt!·o-su_l d:J p~~l.:i P-!1::-sc~ ~ :;er 
:pássro-ei: 05 de Brasfiia a ~e1ém do que ocupr. 18% do ternto::Jo n~cwn~l, pa~r:ma1'~;~.J, mas q,w r ... :J- t..<nta, de um .~ .. n;,a~v consu::n:?"; d-cs.p.c .. utos 
pará ., \ nê:e vivendo 32% dos hab,tante~~ ao! Qus~q:.:.:: fc:p1a a. n.:::n:.:L.,tlhO d.Jsl ant1g.,.~~r:_Le eXJ)ortav~.s, c.1_:1v~-n~se 

Na· ind.;.':tri~ da carne, na cerâmica I Brasil. Região semi-árida, ter;:a qt.:a-: D~\Ci, su'n .. :::s::nv:;:y:v.)~. ú c.1.p1tal é a~"" ccnp":\o~s para a mdustn~llt:::.-;.:o 
e em o·JL~"Cs v6..rios zetores, 0 progres-. se morta, dessa: te~;:a q':la.se n::.o· ít:. re- 1.au.::et1te, .'? b1.ar;o e a;: .::.cb. a. . h""._.cenL.-... , "'~xatame~te n~~1a. h··-~.:1. ;m 
~o da c~daàe de AnápoUs lnflui bcne- tiram sua quase vwa, vmte e sete m.1~' O reno:.!mento por pe~sca ocupaaa que o Fo~ ... r Cenhal _e.1,~nd1a a~::· d• 

ftcam:::n~.:: em tóda a reg1âo do BN.sil- lhões de habitantes. . , . I é alarmaa~~m.?nt~ 1:':- .. xo. Basta. que z.e~ uma tr~mlo_rmaçz..o nU. n~;s1 pt­
Centra!. I A densidade demo,:;r~f1ca e, ta~vez, a se faça um prtrale~o en,.re as c:::upa- ht1ca c~mb:al ,mtrcdm,/n4-J mcxL-dJs 

Assim. Sr. Presidente, nossas pala~ razã? sociológica de tõd~ es.s~ cr.i::_~ : ções d.:.s. hcmE'J~s C:o I\~.~:ste e ~.s. de ,_ccnf:,::~ e de controle de n:l?~r­
vras têm a. o':Jjetivo de trazer ao se- inqmetaçao. E' que, .se .:o.:1:,1c.erar.1-0~ o.ru hv::..c~ns dG c;:n'.~c-~u .. do paiS, taç .... o, fa,_':!.ldo cem q~e cs K~J.·~as 
n:::.do da ReJúblio2• a efeméride que se I o .!.'\ordc.ste proble.rr.n, o 1\0: ... este qUe para qu.:: .se tenl~ét ..t iü~:a e~;ata e ou ~s !'C]:oc,s que m~.s exp::· t~~·i:::.m 
comemora ria v·zinha c1àade de Ana- '~e estende do Ce:1r:i a Ala:;(}_s,_ ~n~, preci.t3.. E~n milh:..~:, d~ cruz::~r.:.s, te- p~r:«:.:.:em EC.np~e _m!l.JS em b:-n~fl:.:io 
poLs, um dos centros de maior PL'O- ! c~:r..traremos a àensiC.adE de;LlOJraflca 1 mcJ o s.::;5uin;;e r..:...::.Ll::::::J. a~::·i.cullu- d_?'lU.:~~s que nl:!IS 1mpo~·lavam ~. en­
gresso do interior do Brasil, (M."u.Zto 'ma:m do Pais, da ordEm ~e 30,C po~-~ra norcl::s,}na - :s.1; t..mtrc-3u1 _ ta~\ c1.;mo~ o c~;o_ da B""'~'l:?, q;J . .:: _r:~­
Zil-m! Muito b:Jm!) . 1 cento. Se estudarmos o fenomeno m_as lc,eo. Indust.ria r:~: d2;t:na - sa ,9; po. ~rnco ltO rmh1oes .. ~~ .dola:·:-s 1:n-

l 
de perto, encontraremos o canav1al Ceillro-Sul - l.:J,.;. ccn(>_-.-;io nor- · J::C .• :•.·a r>.;cm:s 15 rnu:.o~s. L~::1 .... -

Ç ~_E.Z.3!_D~N'!'E: vcr6e, a reg&o da mata e.!i regito das desl~no - 23,4; c::,H:...:-'S~tl ~ ::o.3 L1~nC:o-.::_e, r.:rqu~lu _ ép:ca, no L: ~_:::o 
Tem a palavra o nobre Sênactor 

1 

Lt:;as Campon~~as, a reg~ao da re;ol- lcutras aL'vic:cd{.s 1~:.; -C:~::r.>.::.:ul qc3 ~mr:s ccnt!tbu~a _:r:~ra a m..::.:r...;--
, Cortê,s Pereira. t<::. e nesza re;r.ao, em cJI?~ ~e ul"rl:a 24,4. t:'r.-:~'J d~s 8rrv1çc.s puollcos ~J:-5'.-::-:}il;s 

"'""""" -·""- monccultura e d:e um lat1fun41~, Vl~ 1 -Sr. p:·c.slGen~~. f~s- s~~-:G:::e 3, é.stc e p:::n o 1!~.::-::imento da lD-1-!' .... a º· SI;. Ç~~~'".:.'2S ... '!:'~..:.!: ... ~A: vom, nu:na d2n:1~adf. demog:at_1ca de 
1 
estad.::> d:} c-:ua~ n::o 112.:_~::u de im:.. do C~ntr·-::-.Eu1 do p.:ns. 

~Sem revisão do oradór) _ Senhor cem a C3nr;o e c_nquenta ha.b,tantes 1 }JrDvbo, n:::m fc, l.H.:.l p:c-:r.Lc t:e gre~ E.:.sa pclJLca erred..1, do G"<)l".."cno 
Presidente c senhc~'BS Senadores, as Por quilômelro, o que_ repre~enta q!l~-1 go dn r::.:J.tUl'eza . .L.:t::o. SU'JJrtamcs 0 Ccn. ~.aly abriu valeta.s p~·v;un~ ·r J;.!l:'a 
:l·ngüstias do Nordeste abrem ter;das se duas vêze.s a dr;:nsJdu ie demografl- imp.a-cco dus le:~ da nJ.tUl:~z.a · fc::1185 o No:·C:::- :te, em dircr;Lo do c-:::·nu·c• 
no oorpo do Brasil, O;; eeus protle- ca du França. . vencido.~ p~las l~is ec::nGm~c::...< c:::mc~ ~:~1. O nv:·d;~tino se:nUa e v;.1 ~u:1 
ma:; pHderam aquela limitaç.ao 1,e.:,io- No Nord_e.ste, a rei:da e de a,enas qüent;:m::.nte, pe·as }('i.c:; s.ciai.s e, em nqueza nas::::n~e carr:::ad-:. e dL]~da 
nal para ganhar a amplituu.e d·:L Pã- sc.:.se.r..ta _d<Jlare.s per cap.ta. s~ndo que última h:".!Jót:.se, pc:a-~ 1:.-;s dcs ho- lJ::tl'a _a fo:·m"-;fio do,_granC:e p~~t~ i:!l­
tl'ia, e JJOs emociona ouvir 0 ho;:.1em nos aparece o exemplo do Pmui Ct?m mens dmtnal que Bplauccnno,, ccw c;;:rta 
<ia NorJe, já arquejante Mb t .. ~tos o. índice 11;Iarmante de t.I:inta e mto Du~ant~ mu!to temp-~ o Nc:-dz.sfe vaide c com grande entusias"'lo f.l::;..s, 
problemas, falar e dizet aqui da pr:o- dol~!es. Dtzem o.s ecor:om,;stas q~e s.s manteve a. lidc!·afiça, c:n:o b2tn p<o- se tr:.:!uz~-n0s _em dinheiro êss'2 c.::.l·­

ridade que devem me1ecer OJ p:·o- regwes O!J c.s povos conse""'uem _v€ncer va o e.:nt:-ào dE: e~C-"1o.n.a cG:cnü:.l. re3mcnto C:' nquezas vrremcs que a 
blema.!:. do Nordeste. Err:.oc:o~:·J.-L:m a ba:rrcna do subél_ezenvolvlmento Até bem pouco. (ffi u:::.a, d.;~;nhamv=>, toma <I.:!s ün;:ortãncias r..:tira4:rrs ct-o 
também, Sr. Presidente, escuts.r a qua?d~. superal!1 o ind'CE de ~uzento~ .PaJ.'ticipáv.;.moo e::n tl"i~ta p -r c::n!o Norf:;:te L·=-nsp:ont:::d9.s para o Cen­
voz dos homens da re;f..ão enriquecid.:t .e cmquenta. dolares per ~apLta. Po. ca renda n:..cional e tm c.~z::to p0; ~~~_-Srfl, r::J?~ff"~nta, mcrc~ de~El po ... 
-do Centro-Sul do País que, e.zque;;:en- este elemento .;;ente-se (!u.,nto _anda- c:;nto da renàu mdu~t:: .!, n:::a h.:;je, 1~.:r-a c:.mn.~l. da pclft:ca <:e s-e­
do por algum tempo o seu con!ô:to, o m"J~ l~n:-g,~ d,, llmitc e da fron~eua do I detois do descç.-m:s m~l'l :,:-· .... 'e de de- l~;:~ ê~ impcrtnç~es:. a alta JJ:luor ... 
seu progresso, a .sua sscensão, o seu des~;:vol"\im ... n~o ... Enouanto lsto, 0 graus, nos c-olocarmcs no c:!LD a c!o.::!o tcnc-:~ de 25. tmlhúes d~ do~..,l'~S 
desenvolvimento, apontam pa!·a o Cen ... o do""' PaLS, Ja há algu~ tempv, 1 ou qua~e que no ~::t.t::r:: ~~ .:o de u.n1a · EJJL"' :..s n.::> p2nodo que va1 de 1 ?~8 
Nordeste como a re;:1;ião-prob:e.na L.e5- ro~Ip~u es~a. barreira e s~~proJet~ com p.a;.·,.ic~m:-f_o oue nSo v~. i 8 1:: 111 de l:t 1!:2-:', o qÜe to+::-tli~a um prcjqi,:o, cu 
ta Pátria. o m?:ce ;de t!"ezentos e ,0 ;"enta dolares 1 noye Par· O€!ltÔ da r:nc:.~1 nnr:cn:~l e un; rt~:f::.'P_t;e da_ orLem de 22"1 r,1i-

A própria Organização das Nações de Ie:nd.ment.O per cap.ta. ! menos de se'.:e por cEnl j do. renda lho::s d::- du.a:(s c,o No::-de~te em f a-
Unidas indica a presença do Nordeste Co';Jrinclo, envolvendo tôda es.sa re- indust1·JaJ. vo<' do Centrc-Eul do P.ai.s 
no mapa do Mundo como o mais ti- gião existe a. sêca, q<.te durante mui- 1l'.ste p!'cce.sso de e:-n::::'ol:m:.ci:nento s 2 Apontr'llos }~te.s _f.a.tcs,_ Sr. Pres!-
pico exem.plo do .subdesenvolvüuento, to tempo foí let-mon.s, & idela -cons- jnic~ou cont.ra nós,. d:: msneira ma:.s r..en~e. nto c~m re.o;JenLme:Jt,os de 
que precisa Fer extinguido para que ta..11te, a idéia íixa. ~ preccupaçüo forte e marcante-, (!Uando ~e d-::u a ur;."t soc:C'd~àe rrustrz.d.1, mas pela 
rnan~da seja a tranquilidade e a paz martlrizan,te ria vida o. v Nord.e.ste. crise e:~terna do açl:t~lr. If'\S,~·rmsnhilidad~ de n.pontarmos os 
d.o.s Ps.ises desenvolvidos. AH a sêca ap:;:esent.a c:'u·acterístiC·J..S surg!ram, então, d.a prõprb na- fenum.~nos re-e1s, cc.mo êle8 ~~·c n:::s 

A própria Igreja aban.dona um pou- ímpares no mundo. L!l to~os os con- tureza de nos.sã eccn.l"'nt. tcdcs c.s al)re.sentam, e até de braço:; e~ten­
co os seus templos, e.:fasta--se urn pau- tinentes há rcg!õe.s sé:::a.s. M.c.s a nos~ efeitc~ maiéficcs e c:t"d,_dosamente didns para Cl3 naESos irmãos do (~?I­
co do seu mi"itici.smo para ganhar os sa sêca tem cunho pe.:::u1mrí.ssi!Uo, guard~Cos e escondidos E' que a eco- t;·o-.f?ul do_ PQis, que conseguiram pro~ · 
campos e entrar na batalha sócio~ porque .se apresenta con-:. uma oscrla4 nomia dirig-et:te do Norde;;te era. an- greatr mais e que p.arecem ter com­
econômico-política, talvez na ânsia de ção que pode atingir a.té 90% da que- t.es de tudo, monccult:Jru e latifun- preend~d<> tôda est.a transplantação de 
E!~ítar que se rf'Pita, ~gora-, '!-quilo ql:'e da normal pluviométrica, Exemplo diária oue. ali.anrlc-s~ p:Jr sua pró- riouezas. E que, por compreendê-la 
Pw ;x~ chamou o malOr esc~ndalo a.o parecido 6 encontramos no interior pria ~at'ureza a uma re~l e prec~pi- tão pr~fundn.mente, é que ouvimos 
sécu .. o. as costa,s .do oper?n.ad_o vol- de Madagit.sca·r. · tada cm1centração d~ c;:m:tais, fêz ge- nesta Ca.sa voze-s como a d-e ncbre 
tadas_ para a !~reJa. Os Eoetahstas e As crises cíclicas do Nordeste não rar, msse ventre triplici, a figura da senador Padre Calazans, d.o Estado 
mar:nstas _cor~ em par~"' o .Nordeste~ .se or~ginam apenas das sêca.;, mas aristocraCia lux"l!osa. s::berba até, que de São Paulo, a,pre.sentar-se para res­
~~r.to.s de.que la se arma~ .. na:n as ma \ tambem do reverso da moeda das consumia. e que gastava, no seu luxo ponder sempre presente ao chnma­
terias. pnma.s das revo1uçoes. "~~o inundações que causam, muita.::> vê- e na sua soberba, tôda. a pu c a ren- mento do Nordeste. 

crrópr;o ~o~e~,. que tem a Jra.-1lç~o ze ... , maiores prejuízos do que a pró- tabilidade que se tirava cuidad·omen- Sr. Presidente. Srs. Senadores, na 
"t ud~d 1 td ria,d pareci'> . e r mdao p_!ia• sêca, sem contarmos co~ a ero- te, sa~rifie3damente da te!·ra. hora em que (l Nordeste continua a 

es en. l a, ~~peran o ~s e..tmas a I sao tremenda que elas carretam. .ser, tr.adiclotJalmente. um mercado 
gu.ernlha, Ja que os livros ~de Che Nordeste, portanto, é 0 retrato nu- Enquanto o Nordes~e tinha e.ssa.s produtor de matérias primac: exunrtá-
Guevara e Mao T.se Tung: estao guar- têntico e acabado do subde.senvolvi- ca.ra.cteristica.s econômü.:a.s, já n~que- vei.s; na hüra em que o cent,..o-Sul 
<l_,ado.s no bureaux. das L1gas C.ampo- menta. le tempo, no Centro-:S:_1l do País, uma .sem deixar de ser mercado Produtor 
nes~s ou nos baus das .suas casas Região de J.arga mortalidade, onde outra cultura,, l?rofun_?a e _essencial~ passou a ser. ao mesmo tempo. mer-
oo~as. o índice médio de vida é de 32 anos, me~te democr:1tlca, nao faZla n~br~s. cado industriali;mdor de matérias 

Os vocacionalmente burguêses aliam enquanto já no Centro-Sul do Pe.is Fa~la, talvez _burguefe-. IDP.'" ,distn- primus vivemcs fenômeno ala.rmPl1te 
-se a qualquer fôrça,. desde que re.s- se tem uma expectativa de 50 anos ,bUla _demo~ràtlcament:; 0 P':'l~· ... lento dentro'de no."-Sa economia.. Djz a H~s­
gu.ardadas sejam suas posirões vanta- d-e vida. -,<los mveBtunentcs fazendo com !1J!e tória econômica que tôda vez, fatal 
josas e desde que possam viver inten- A insuficiência alimentar é sim- nascesse,. no ~e~tr9 sul ~o paas, e irremediàvelmente, por urn deter-
samente o instante que pazs•l. plesmente alarmante, bem longe da ~~um mercado mLn.o c~-pa.,. de ~e mini~.mo de lei::; econômicas _ oue 

outros mergulham nos seus feuçlos fronteira. determinada pelos econ-o- tl'andormar, numa e'lientu~lldO.llt\ uma economia pro.dutora de mat~l'ias 
arruinados e avariados, como se fôs· mistas como caracterí.stica do desen- '€ID st~porte,. er? sustcntaçao da mimas se encontra, se entre1~>ea e 
.sem heróicos comandantes de n:>·vios v9lvimento, que é representada p.or economia reglO~HL_ :&.se mercact? in- relt'cion.a com 0 mercado nrodut"r d-e 
de pirataria, dispostos a sossobrarem mais rl~ 2.503 calogas. ter1_1~, pelo pr~pl'IO reflexJ s-o~r-3:1 e mat&rias ind1_,stri:"11i?.ad.,s. hR um na-
<ientro daqPele arcairnw e dentro da- , . pohtlCo, determmou cre.:cr::se raplda- tur<~l slf>t"ma de e}';ploracno 
quela tradição. O analfabetismo sobe ao alto per~ mente de inlpo~·tância o centro-sul ' , ~ ~ F " .n ' t~à . <'! 1 -ta 

O próprio Poder Püblieo afasta~se 
da sua tranquila: indiferer.ça e vai em 
direção ao Nordeste para que, com a 
sua presença. ha./·a um pouco mais de 
esperanca nzque e poro trues que de­
seseperado. Mas. em ver0ade, Se­
nhor Presidente, Srs. Sena·~o~ec:, não 
está com tudo isto comprometida, 
nerr hoje nem para o futuro. a uni­
dade nacional, por dua~ ~a'7ões: pri­
meiro, porque o Nordeste. re-zião de 
economia estagnada. de homens quase 
esnagados e que fàcilmente seriam 
esmaga-dos de todo, não teria con­
dições de revolta: depois - e esta é 
a razão mais importante - por que 
o Nordeste tem o sentimento arrai­
gado de patriotismo, de amor ao Bra~ 

centual de 74,8 num pais ~trasado 6Q paJs. Tôda.s e~~as condições cria- Daf a exn c .... cc-O e do sen r t-o a .... 1 
como o nosso qu.ando -o índice no1·- ram e deram ao centro-sul do Pl'ds t~.av_ada nela·<; ~.c:ouer a.<; _con ra ~c; ~;a­
mal, ccmum, médio, é ap~nas d-e 42,7. meios necessá:·ios para que se inicias- p1t::ns cst-r;no;e1ros. c~ntia os _tn.<:tres 

Há predomínio numénco de pes- se 0 processo de industr;::J.lização. Dai e. os carth<;', e contra o pod&lO o;ome­
cado.:--es e de lavradores .que os en~ por que, quando 0 notdeste do Brasil. ncano, norque, ~MJme-nte, há 11~ !3-• 
tendidos ch~am de a.ssmaturas do sente-se E em a.s mul~la.s da eq:·.ur- tal, 1P:"'{n~ável ;SL'!tem". de eT1lo. (! ,ao­
subdE!.senvolvlmento; no Nordeste qua:- taçE.:., quando 0 m::.c:c:o int.:.nacio- (!~~~ c;mtt~l.!Stno .mdu.f:t,ria1 contrn 0 1 ~a­se nao temos lavradores nem cult1- nal, ·por motivo out-ros, fec!u-:mm- r_..rolt.""~o ao:rPr10_ E uma com.e-,.,1 :n­
vadores da terra, o que temos, em lhe as portas foi para 0 centto con- c1a lo.qJCfl qur> nno de~merece. as m~os 
verdade, são exp}oradores da ten:_a, sumidor do Sul do pai,<:, que 0 nor- qu.e conduze;-n. a.-c; fortuna~ e' o.c; c?.ni­
procurando atraves desta e~1oraçao deste e a produção n.::rdestina se t.acs, nem dm~e f>lll nada o novo de 
manter ou prolongar a sua Vlda. dirigiu, apegando~se como a uma ta- oi_lde p?rtem esta fortuna e êste ca-

Há ainda marca dG subdesenvo1v1- bua de salvação. p1tal. Ela se~ deve ao fat.ln ... o:mo de 
mento na ·debilitada, na pouca in- o SR. VICTORWO FREIRE . . uma le~ que nao. tem, talvez por ser 
fluência ou na ausênc-ia social e po- permite v. Ex~ um .a.parte? (Assenta- econômica. o sentido mais radical daa 
lítica da classe média, que a forma- menta do oracton . - Apenas para co- leis fíSicas. Contl!-do, se a 1el ~~o ... 
ção econômica do Nordeste não per- laboral' com o brilhante disc~s<? que nômico._ n~o determma uma prevt.<~ao, 
mitiu shbrevivesse e que tã.o bem o V. Exll- vem fazendo. Por comct.Y!n- determma uma e.suera, um.a oerspec-

' 
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p,tva ue quase sempre se realize em outro E.:Jtado. sem dúvida, devêmo.lG homem profundamente teórico. Foi minava o enf1·a-quc-c!mcnto !.ísl(:o dd 
liJerce tua} que a.dmite transformá·la ao fato de havermos przoara.do eJ".sa Lenine que deu sentido prático àa t.co- seu povo que, enfraquecido, produ~ 
em 1~1. · infra-estrutura, através da energia rias de Karl Marx, manlfestadas em menoo. e· se tornava mais fraco ainda.~ 

se}.1hor Presidente, as leis a que me elétrica, Exatame-nte po.r &>se motivo, 1'0 Capaal". Fraca.ssa na oan.:f..ra CU- E, ass-m, entrou o Nordeste num cir-' 
!l'cfird~-- leis econômicas se encarre- embora entrasse em declínio a cultuta plomática o enWl.o Núncio Pecci, qu~. culo vicioso sem fim, e.snécie de Cal-' 
garam d€. promover o ~mp'lbrccimen- do caíé, São Pâ1110 pôde sobreviver. poster.orm.:.nte. foi feito Côn~go em Qe.rão a tragar seu o.e.stliJ.O, sua. .sorte .. 
·:ro crhcente da região que repres:mto. Gr-aças _a. e.ssa infra-estrutura, nullla uma n~~llica de l~oma e depo s Car- 0 1 di 
licuv~ época em "'Ue os ecor.omistas viSão de Governos, conseguiu-se c ar- dtal de C:tm.a !.ladre 12r~ja; jà, v e- a ~::rem os Econom!stas qut>, 

~ ~ S1 p 1 • lho, foi tle~ado ao Pon;...t~cado. H:)Jve :auundo uma Naçao aun~e tal esta-do 
eufór~os falavam num tal "equilibrio rear para r au.o, nao apenas o W11a g~·ev_.,• n<t f' rança de :.o:rande" ""U- Clc. cU.'Jr~. daç~to, .sem nle..vs dl! ree. ...... o' 
e.:t{lv l", algo parecido àquêle "melhor braço nacional mas também o estrau- - ~ ""~ .J' rJ. d a ' · t S""'"~Ü&r~cin..;, em nu. e o CJ>Idc n·:. ... un · "'1 hfl:tr o .suJJ t:-'>e.In'OJV..m.~uto, tco1 
mund ·• sonhado ..,or Rousszau; algu- geiro. Es a unw d21..s razõe-s por que "'l ~ ue ce"'et· a · " · ~ t 1 d a~iStiu de per~o.~ na rua, ao s3cr.1loio '{ .... .n.LlU.:nc1a de causas m-
ana c~isa que se identificava com o em os um co or!do e nomc:s e uma de t-antos u1]e~·ários e ouv.u ume acusa ·I ,er~. q-ae trams.m, corui)iram seu 
p::nciPio do "deixar prodmir, deixar rir.:ueza. realmente crrscente, e que ç.io contra e:e. .Jt::::reveu en~:.!:.l uma . ~r~prlo enlraque~m1ent?, sua própr.h 
;p;_:···~ " e qu.e autenti.fic:tva a doutri- mantém ainda o equilibrio da Naçã{), carta ao novo Papa, que não s~bia t u~na: cc:mo ex.~m.plo a. sso, sr. Pre-~ 
m fi. ocrata, mas que hoje :>ab~mos através do Orçamento. Tenho a im- qu2m s:::ri<:, e que 101 aqu~.c que fó .. ·a SJ.;ten~..e, Sr~. :::senauo1·es, p::~:!a. ilustr<U; 
p 1 ri.ir de pre.ni_:.sa.s faLsa-s. e de te!' pressão de que o lfl.'D..!làe caminho para 0 Cardc::I f'e-~ci, t:agr~do P.::.pa com 0 ~s.seruva tao verdaa.etr.a da nossa ci·· 
·c~:nc. do nü.o apenas o êrro de c3tru- a salvaçã.o do No~·G.este consiste e;>.a- ·nome de Leão XIII. ApJs a morLe eac:a moderna, .b"sta_ que se pen.re 110; 
tu:ar uma filosofia de vida, senão o tamente- em dar-L."le ersa infra~estru· do seu un·::.ct;.sor. tudo qu.:::nto c~L;601 P.reJuizo das nusre~oes do· Nordeste. 
de. ao- mc~m-o tempo, ortentar um sis- tura. e enquanto não o fizC'rmos nada é tolocatlo no ~c-.·itórío do novo santo E& te, sempre caznmhou como se jti-dea 
temJ conômico que prevaleceu du- .<:e ccn-seguirá. r;ão são nxefsár~os Padre. oade n~ng-u.:-m p.:nc~ra po~·~ue er:~n~e !ora; ora para o Norte, ~m­
r;::n:e uitos séculos. Planos tnbulosDs, tasta dar-lhe essa esta Ia.cmdo; quando o novo sumo ble .. lh~ndo-se l'la.s matas amaz;ôruca&,J 

O §!'. Padre Cazazans - V. Ex!!- infm-estru~ura. Um p:~vo que ·fOi Pontli.ce ubr.u e leu êss~ ào:::.tm_·.~to, no ~ruerno Verae CjUe tantcs corpo,.. "'". "'fmlte um rtparte? c~ paz de realizar o que roi feito até já impr(ssionnjo com 0 que -es.ulai"& noraestn!vs torturou,_ ora ~e desti.nan­
ho.)~, &e lhe pr:}pnrcivn~mos essa ala- na Bêl~:ca, Ian::ou ao mundo a Re, um do ao Centro-Sul ao PaiS, na. il.n,ih{. 

Ó'""'5 • CORTEZ PERZIRA Eloi.s v.,mca, êle se encarrí'gará ce tr~for- Novarum, convidando todos os homeru; de melhorar sua Vida e seu destino. , 
!Dão 1 mar aquela região n,_rm dos matares de trabalho. tanto aquêlcs que o dln- Agora, segue nevo 1·umo, numa ter-

O Sf. Padre Ccllazans - ESC oU ou- celelros. do Pais, ti ar. do à Reciião nôvo gem como aquêieS que realizam o m:ll3 c::·:'!', estrau~, em am:çao. ao Oeste do 
v:ndo ;som g.rand-e atcnçt:.o o dl.::-curso ~ntido de p!'ogre.::..70 e de grande esta- humilde - os operários - -ps:ra q\!t! ..6t_a<>.u., Então, o no .. ·uestmo, o pera- . 
profw~amente objetivo que V. Ex~ bllidade social. Desejo ainda cum- se un:ssera em tórno de· Um:i dout .. in:t ~r .. no_petm~ente, o 1trugr.ante eterno, 
prcnu cia nesta Cma, em que no.:; dá primentar v. Exa. que e,:,tréia, neste de Paz, de Justiça e de Uar::-dnde. Já :~ela, co~.t-.ra sua te1~1:a.e contra. o seu 
\.una v são do Nordeste. dos seus pl'o- moment-o nesta casa, com tão ob- o Papa Pio XII fêz questão de repet1r fHlPf10 be. ço a mala1ç_ao d~ sua m.-
blem:u;. e da sua história, principal- Jet:vo. que só a onnn da Justiça não cons~róí .,_raçao, po~qtle tõda. Illlgraçao é sele-
mente no campo agrícola, econõrn:co e magnifico discul'~O- , a. Paz, mns s.m a Justiça nliada à l ~lva. Do Nordeste .saem os mais tor-
e soei~- As razõe.-; apresentadas pof o SR. OOR'If:S PEREIRA_ Muito C::nidade. Nessa mesma ·oca.s!âo em ·~s. os que sonham. E os que s.onha.m 
V. Ex , tôd.as elss p2~Rm em fnvor agrà.de~o ao nobre S:::u::to.or P4dt·e Cs- que o Papa. Leão XIII lançava e. sua sa.o sempre mais iutelig_'€ntes; !icam 
d..io:;. a-r ·ms-ções que fn, e v. EX} to- lazans . .s_, sx:}- tem ab.soluta rado ern Carta. Kurl Marx hmçava também a no No~dcste OS po~res- e as crianç-as. 
cJu nu · ponto- capitaL C-o;n 0 ad- acreditar ·no pro;;rcs6o próxi:mo do sua, não fundada na Paz, no· Trobulho. Os mata pobr~s naa sabem sonhar e 

t r. 
t d ' i ua Ju•tíça e na Caridade, mas no ód'o as crianças nao podem sonhar. ven o _a méo~ui.na ct:.O\t-se própria- ~~ordeste, porque os es u 03 cconom- " • 

ruente 0 I?roblE>ma. do cap!ta.I, e a cos até a.gora r2alizaclos. naquela re- e na luta de cl!Uises. E é ierrh-el que Ficam lá 0$ que produzem meno" e 
[l?re-ja ~esd.e . Rcnml Notarum, co- g:.ão, apontam que t<:m~~ c0!1di\ôes: !i- depois de longo tempo e a.pesa-r d{, pmau:.u..'ldo menos, [.erão menos r!que-' 
glta. d~sse problçma, r n:zia 0 P::~-pa slcas para progredir, a1ém de termos tan:os. documentos, amda não tenha- ·.:.as; tendo ments riqueza, terão lnenos i 
T - 2\:Jli , 11m ho·netn C""''' ate' do compet;.,. mos visto o rniar des~ aurora tão o qu. e ·~m""', _'"nao n1eno• 0 nue co· "'-'C'<!O que 'O, capltallSi110 em s1 • ... ,.......... " ..... "" ,.. vo;: "' ... 

não e tfndenado; e condenado 0 abu· cç:m os mo.iB ef.c~en;..es do mundo. desejada por ê.Jses santos .e ilustres ~e1, se t~rn~·ao ma.:s rracos; tornan· 
fio do qap!tali.smo". F::t!ta-nos- apenas, ope:ar e.s.sa infra· Pontífices. ~o-se ma.tS tr'<.l.cos, se tornarao mars -: 

r-;• exp-t!lm~!lt::!' .J QlW v Ex' !'et··ata e:::tru.tura. qu~ s.eri.a u c~e.t:r:-if:caçâo e, o SR. CORTEZ FEm.EIRA -· A:;ra ... pobre_s; tornando~se·ma.s pobres, pro- ; 
e q w ~ trBnsform.a numa 1,.. 'It ,I;·c::t t!tlve;: .. o transpo:te, que 1a.na com que cte-ço 0 a,p.:~.tte do ilustre senadm· P:.tdre "tlZirao menos. Robrevem um1;1. con-.. 
V" O"d~m ewnA'll' d • - 'dl. J.s r:queras pudcso:.-·m. .. Jawzal~~. JttnJr .. mao aind~- e fu~·o ~~.qUencla ?e arriem púb-lica; o POCilr 

- ' · . ~~ .. c:,, enc~-s:n:•o ~ o Sr - Ruy CarM:Iro - Pudessem "' m.nha J.;~terp 1· ... taçao _ de que """Si>.-5 puohco detxa de !llVes,l.Ir em obra:,• e_ 
g~-c.os :o.:mn. ~a::la a c.:.~-aro·d_ade d"J . , · .. .. ..,... nt a · t 
ho:nens• e da ter:'!l. no s~t;~lr::o d~ po:o~ c1rcu.sr. ideias, muitas üelas al.cEl'ça~ no ~~ r -es~-ru uras, o que potieria_ reàun-

' du<o 'J da dc~en?o.:vitne.uto. A ~ ~-e/ o :s.R. CORTf:B P:S..B.ElRA _ ••• ód.o. mu.ita.~ delas tiveJ.-am orige;n dar em pi·ogresso, para mve.s.tir em 
• tJ ,, r.;rtstã, fo .... ,m as tais idéias cristã.s que wr3.s a.safstenClalS a flm de Rtenct~r 

c;~.::um::q.to d,:> Pa~a L~ão X1II .s:- ... ~· u·ru1>,P0>~un:'l..S l.le wna l:)al'le :para .... ao p ob' d ·' enlouqueceram, no d!ZET de Cllesterton r .. ema a mo! taUdade iniantt; 
S"IL_:.m-~e. na mesma- Jr·J~m. c-.L'-. ,J../,t:ra .. ~ ua; wuv.Jne~'l~<.i.Ça.o ... as !'lque- a· q 

.-- ,"-:::: .... e ~~ d~. rçc·:js., prlnc.pu!me:J·~ -,...l.s_. _aa.·,u·m, con . .s "tquen...cu eu e, o pro- .. amento, tambem e ajudaào por um..\ z,a eu, cur~..a vez, que- no Nordeste a.s 
-un n,r- P;o .-.1. qtlt fOI, sem d:':7iri:-.. ,..r .... ,:,SO. . certa rnist.:ca, cou~eguJu impressionar ~!·.auçJ.s na-scem para m_orrer crianças 
·o O!~!c de tcd·}S ot p::nsada:·es da .t .. <!~attou. n.~ndu. o nobre Senador o mu.ndo i.iüe:.ro e fa~er t:mlw .sr:c- ou _P~l'a acud1r aos \'eL'los. sem con-

d.: ..,., ~ , 1 t ;; que por~:~.nto teve um ceno encan- •. ~o ue cu.'1.5Clt.U. um rucànds.L(J. 01-

r,.: ~:.:, t-:.-::l::":1~enre na:; Ln:::icl cas :2ac1.N O...:Ui'..\..t.:,l.l.t, a >J:tl);-Qn...nlc.l<.l. üas hJ:l- ,á,r.o.s\ ~ço~s ct-e produz.ir, eterna:smão esten-
C:·-·cr!.to_ éf:tmo A1zno. ll'V ni Re.:l~>7HI- .:.r.:!·cv.s l).'i.'·nL rfCt!<:lfl.lJL,Oo"l:· . . Quadra- Ci.Hia~. f? q~c represe11..ta. a autê-ntiça 
to-ns. c riZc~c Chr:::.us Cmhp·lsi n-:s ues·r,w AJino e Renal~ •\O>A~J1..11l. Cem- Mas cont:J.mando m;nha argument.a- ... x.stenc1a. aos nordestinos. 
(!:·A,:.s c' ~n:.z a a•:::ncüo dr; '~:lndo,.Ul;.O, s:pesar de Lancos dcctunen~os., à çâo em que cs~~~J~ildo o Pl'OoJ1ell'.o. do 
r . .l ê . r,... r~,-~:: ~:.. ·- ··. ao;. v a.. wa cowp.::.:: eruao tLQ.3 cJ.p:valiS· clurde~c 0 w.z.a, ver qtt,e Jé. cs~ava ~u- Mas,' Sr. Pre.~Sidr-nte e Srs .. seni:tdo-

•• •• ~~t::;_ --.\~. 1 ~a fli:'.'!:na o.·~:;.rn •. ~-,'"U"'" ter•'l'"'O •-•r''aS~OU O p·o·e· l'DS p:n·ana·o e.s· te ~ f, .. t· cl c .. • .. c ... u se o p~,..a P'o ...... I,.e> ,_._" .... ~ .. ....., .. · ~- p.er<~.do o p;n.,at1!~nt-o Utl que a ec.Jno- ~ • .. ~ gu ... u.ro com côres 
•• --~ .... :-- - _ ""i.. • ... l 'r•rt· G ao de::...:.,cJt!i'O dre~cpi:1o que o .nJa mantJttha-..,c an·a·.-cs ae um eQ.l:.l- !·ca!~:Jcas, r:Itt:r.:-mo~ d'zer o. ~;.;sca CaBa 

Q.'"', n:.': .la o.:e:-1e Lb cJocmn::m:::'>, entrT' ~.: ::u· ae 1.-.1 1,0.-) 0 "~""'..:leso· Neuta- e pcn.s -1 · C' t .. 'l- U':ll " fJ... d t y ... ..,..... .... • "' • ... ._.. ....., HJJr~o c .. ~a7el, rm que no p.;n~amon~o - "" o Ler .a..a. ac..o çm nome dá t-cu.o 
.., · _ .. "' • ·em .. : .na e cer.-n, epre- r, aquela ou~ra ttQ.G· Ó•UpJrát'•OS do .io.s untl1,;VJ, anw:..o~ qu~e qu~ de hoje, 0 No .. ·...;ic.it.e- nao e-.;;..a.mvs pm=su1das a~ 

S.'::' ·c"'~. n~ H.::ouru. ,o ::c.:ial dos C:lt.ó- ,1·.-u"•·uo, un•.-•os, po.qu'' nc.i·• troncÍes a 'U:.Uqu-r sen •" d f t l ,, • - - ... - .nas ant.~3 ~·e""il•Pn:, penL.;.mc.~.1 .. o · qJ;;: ·~ ... ~~~ .... o e cu.:, l'.açao vnld:i--
. 0 ' te .l'fJ.r::;l, nJ. SZt.Pnq. ScJ·al Jd·uer e t:>na~:; WúO a l:().i.JqUJ~tar''· acrecuta.Ht. e diz:a que cada a~.:~. cad.: ue fe:.r.ti:l,. sob ... ·etuw l'L'lcor o'll m~·b-

F. -;,".' ' P•~::Jnc.J.-se sjiJrt> fi n.;ue· • b tr:t.~_c.o e me ;!11:JrCo:t .. Ht;1 .. bO:nprc iJlO::J.'iO :;n::t~U.(}(l(\Gl' de uto. sLL::!~nJ. t>:O- mo, ódo.o. Ueg,IStramcs apen'~ a~ c~n .. 
2 ~ c' a 1:1·::- 13 . A o'l'l:r.·~n, e!n si. é :dJ p.:.13~J' u~ t.r<..;,.,..:U.a Ua c....~co.:tt.-v nvm.clJ d::-t2t'i..:ll!nva como se f.)s.:;.~ vm ·~'"~ Us. no~-~Sa po-Jrei!a, ({Ue, PCl' com­
v .. · J v· ,:.n-e. e O nc: J':'m p::d: '~r r:c~ .J.w~,~:. LU.;;; t.tccLU!l.;_llcOb ~ o do~umen ... nascimento c~r:oütênco, um fato con· c:a~...nc..a, s~o a~ c.l:ts rtqw .. z.<as do cen-
e :'r P· ;:;:·~·- enn !ln,p r;T::- a tll!'""i"- • .. 0 P-:·-<-L eu (l"l;..t:. ...... _.l .. O r~..,::;:..en'..::.do .r.!'tiitó..: . .J u.,1a es.:Y ... e:iB cl:! ~~n~.~.::.s<:! ·.:-o c do l:>UI do P;;:.u, 
n ;'! .'-'"1';1. é ·er.a il'l:u:oti-.1, r 111'1· ..;_,,) .... ..tw .... .s:o ttornu...1.;-t.;- r.l2 u.:·_s - riue llb.VLd .ue cu;......luir COul n. ter;: r ... l'\l .. sr. Pre.sw;~;..e, J:,damos à Na-çaD, 
r. ... > cJ:1 ;Tâl~n:.-;·!d"' h'll1~··:.!a j rJ. n1an.:~:a Cv.o...lO o po.·o~ tu C"-klt!"' ~~-.,'.à~~J.' n.,: :;..H.-::. e que era 0 equ.ilfor:~ri. nao com a cnoeça er_guHJ.a dos ox~u~ 
l ,r· ), • c t-e"U'"-. ·\ n;.i:v-:" ~o P~rJa :.!.l • .,.-1 ue enc\.ln:t·Jr U.-.tla .scL.t:.; ... o Plrol Uo :f.Etí.!:mtl. ecu:n~l:íuico, q:..~~r d.:.Z.:r. c.a~"'l •Ho-.,o_.,;, Hlas. cnm a caJeça levant&da 
J · .\ .. r• r. c·1;.~ l;nlr" de pm<;:t:mrÍ1- o.; ~.::us prc...t..~u~·;:,, co;.·~tt !h'Ct:-:H.ad-:1 .. ~.:. .. ema ec-c .. 1 :.~ ... ,~..:o hav1u de se cquUt- Ct ... •s t.tlJ.uMtç.J.ctas, PRl'a pe~h co .. uOl·e-
t,.., ~ 1'll''h r:"JO 2\"''l P,''h\ P-3c~,:o llle..l. .. e, s.-ac: Q.~.1al..ü::u~e. ce._.ame.u~e p::· :::cr p.:~a J.lfo..Jt4o e n.tLtr1~~-:.l e ... hte.-1- <!H'.:-..10 a _nossa trag._.cua e às no.ssa~ 
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ieza, Sr. Presidente, que registro a as~ 
tistêüCia ao Nordeste coincidir fatos 
que trá!llam e conspiram contra su1.1. 
fUnpliução, a fayor do aume~to, .:ia 
lnchaçJ..o do nOS3D subdesenvolvlmentu. 

Temos, no Nordeste, a açuda;?:em -
e todos se referem a ela - vida com 
a:larêucia de água. Há pouco.s dias, 
o meu companheiro de bancada, Se­
nador Jose Bezerra tão bem a defe~l­
deu no seu tamanho máximo, méd.o 
e minlmo. A açudagem, sobrevivência 
do Nordeste, embora não chegue a .ser 
inútil é deSJ)~rdício quando :não se 
~complernenta com a irrigaçáo. 

Nesta hora, então, Sr. Pr~idente e 
1Srs. Senadores, digo com tr1steza: a 
. água acumulada no Nordeste daria pa .. 
·ra irr1ga.r duzentos mil hectares de 
'terras e, no entanto, apenas dez mll 
·são irricrados 
· O Sr ,

0 

Ruy· Carne!~o - Permlte V. 
Ex~ um aparte? 

O SR. CORTEZ PEREIRA - l'o!S 
não. 

O Sr. Ruy Carnetro - Observe V. 
'Exa que todo o Senado está ate11to 
às suas palavras de fê e às reivln· 
dicações que faz pe!a nossa terra, 1.1 

Nordeste. A-caba· V. Ex~ de ouvir o 
aparte do nosso nobre colega, Padre 

. Calazans, representante ele São Pau!o. 
Vê o nobr~ colega que não e$Lá fa~ 

·lando em vão; todos o observam. Nós, 
l'epresentantes do Congresso Nacionai 
ll.a tribuna, nos jornais, no rádio. em 
tõda parte, devemos pregar as no'>sas 
necessidades, defendé·las e mostrar 
que temos crença no futurO da nossa 
Região, castigada Pela. inclemência da 
natureza e pelo indiferentismo dos ho~ 
mens. Citou V. Exa a questão das 
barragens que é vi·tal para o Nordeste 
- a pequena e a J(rande açuüagem. 
A última, deve ser completada pela. 
irrigção. Conosco estão todos IJS ho­
mens do Nordeste com assento nesta 

. Casa e todos aquêles que observam e 
ec:;tudam o problema das sêcas. Du~ 
rante os dois mandatos que tumpri 
:nesta Casa - o de 1950 a. 1958 e o 
de 1958 até a Presente data - tenho 
reiteradas vêzt!s falado sõbre &te as· 
::;unto que parece velho aos que não 
sentem e nem conhecem o drama da 
:nossa. regi§.o mas, para nós êle é p.s.l­
pirtante e está. sempre em p:auta. Na 
última excursão da Comissão Especial 
das Sêcas do Senado. o nobre Senador 
'R.eglnatdo Fernandes. representante 
do R:o Grande do Norte. e que era 
no.sso Presidente. aliás, efi-ciente, vis'· 

reivind:cações da nossa Região e uó~ 
estamos com V. Ex$. ltste é o nosso 
ponto de Vista. 

O SR. CORTEZ PEREIRA -- Cem· 
farta-nos mu.to saber que outras vo~s 
do Nord~ste têm o mesmo ent.ttsia.smo, 
a mesma crença, porque, IDnguém se 
engane, o Nordeste está vendo a sua 
madrugada; não madrugada de sol 
espontâneo, mas de sol levantado J:MIS 
nossos braços cansados; é madrugada 
de sol erguido dos nosaos gritos, m!ll.­
tas vêzes perdidos inUtilmente nutne. 
planicie que não Unha senas Jmra 
fazer eco. Agora, porém, já se sente, 
se presst:nte, se vê, se enxerga que a 
voz do Nordeste começa a. impressto­
nar e a ser enxergada na autentici· 
à.ade da .sua justi~a e do .seu mel'e­
c~ento. 

O prob:~ma da açudagem, por exem· 
pio, Sr. Presidente, Srs. senadores, é 
o testemwlho de que o pa.ss<ido não 
deve ser de todo maldito. Mas, real· 
mente, foi passado errado para nós. 
Acutnularam lO b:lhões de metros 
cúbicos dâgua, I>Odendo irrigar cerca 
de 2(}9-.00{) hec~ares e, no entanto;irrJ­
garam apenas 8 a 10.000 hectares, e a 
irrigação era & possibilidade que tl· 
nhamos de produzir duas a três safr~ 
p_or ano e awnentar ainda, pela inten· 
sld&ide, aquilo que a própria nature7e 
da terra nos nega, que a própria di· 
ficuldade ·dos invernos nos faz fugir, 
que é a almejada e desejada po.ssi­
bilida.de de caila vez mais produzir. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permite V, .Exa um aparte? <Assen~ 
timento d.o orador) - V. Ex~ está 
abordando com felicidade a ct,uestão 
da a.çudagem no Nordeste, que real· 
mente está com a sua planificação 
incompleta. Os açudes do Nordeste 
ohedecera.rn a um plano, a um plano 
de acumulação d'água e o conseqüente 
plano de irrigação. Realmente V. Ex* 
tem tõda a razão em declarar que a 
irr~gação· ê precária, pouca, e que as 
condições econômicas da região onde 
se fizeram os açudes não são ab.solu~ 
tamente sat..sfa.tórias. porque a irriga­
ção não está completa. Os planos de 
açuda.gem realizados no Nordeste s~­
rão complementados pelo plano de irri­
gação. 

O Sr. Ruy Carneiro -Muito bem. 
O Sr. Argemtro de Figueiredo -

O .Plano de 1rrigaçâo não poder:a se1 
leva·do a efeito sem que se a.cutnulasse 
a água, de modo que uma coisa com­
plera a outra. Logo, precisamos com­
pletar e executar o plano do DNOCS, 
irrigando as áreas de acôrdo com u 
pia.nejainento técnico. 

O SR. CORTEZ PEREIRA - Agra­
deço o aparte do nobre Senador Ar­
gemiro de Figueiredo, que vive tão in­
tensamente os problemas do Nordeste. 
E acrescento que se realmente culpo 
o Govêmo Central, culpo ' política 
até agora feita, e por saber que os 
plan<ls aí estão. pedindo, implorando 
a execução, execuções sempre adiadas, 
execuções até agora não cumpridas. 

Mas, d:zia eu. Sr. Presidente e Srs 
S_enadores, que registrando f.atos nas~ 
ctdos ou de vida continuada, no pe­
rí~o de vida da SUOENE e que o seu 
regiStro era acompanhado não por 
uma not-a de desengano, mas pelo 
menos por um acento de tristeza. 

Citei o fato dos açudes ~erem a 
compiementaç:.ão da. irrigação. Citarei 
outro fato, que diz , de perto com o 
Nordeste, tnais esoecialmente com o 
meu Estado, o Rio· Grande do Norte. 

p.o.;tado e que i.ria fliT\lrar, na. nossa 
.pauta de expor:t,<~~5o.J d-e mi,nério.s, logo 
depois do I~'h'ilt!rio de ferro. 

A iniportã.ncia da xllita. foi de taJ 
maneira grande para o Rio Grande _do 
Norte, que um só fato atesta êsse me· 
recimemO-:- E• que houve época em 
que o rend.mento, o lucro, os dOiare~ 
de di'Visas, ou melhor, para o comér­
cio interno, os rendimentos represen~ 
tados pela xilita eram ma:ores do que 
os representados pelo .sal, conhecida~ 
mente o grande produt-o de extração 
do Rio Grande do Norte. 

Pois bem, a produçãu de xilita, qu~:: 
teve seu p~riod() áureo, hoje estâ re­
duzida a zero . 

o Rio Grande do Norte não procn.r:!. 
mais xilita. Não sei, nem quer~ me 
aventurar a estudar as razões inter· 
nacionais d€ssa queda de procma, 
\ll.Qs quero apenas registrar que o E&-­
tado do Rio Grande do Norte, o b:s· 
tado da Paraiba e parte do Estado 
do Ceará poosillam pequenas explora­
ções de xfl:ta espalhadas em todos V.!) 
seus territórios, e essa produção era 
vendida a bom preço a uma firm1:1. 
tnternacfonal cham.'lda Wa·Chaug. 

Então, essa firma precisava, para ~ 
formação ou para o atendimento úe 
suas necessid&des, da quantia .:nulti~ 
plicada. Entrou no comérc~o. apenas, 
e depo:s se transformou em produtora 
de x.i1ita, porque fêz um arrendamento 
que parece lhe fornecer o bastante, 
o equivalente à quant:dade de que an­
tes necessitava e, agora, depois de ini­
ciada uma série de fe-chamento de mi· 
nas, é a própria mina de Wa.·Chang 
que acaba d~ fechar, e a extração de 
minério de xilíta, que abrigava milha­
res de nordest:nos famintos. subem~ 
pregados, sem ocupaçáo, aumentando, 
as.sim, êsse índ ce de- desocupados. 

E, pelo. lei de acumulação, de ca· 
sualidade. v~os, então, que êsse fato 
àeve ter mu;;cido de outra.s causas que 
se irão transformar, em meio a ou~ 
tras. em novas causas de desemprêgo, 
de empnbrecimento. 

Então, aponto ao Poder Públieo a 
_pOUtica dos braço.s cruzados diante 
de uma coisa dessas, porque o que é 
necessário fazer é que éle deixe de 
estancar as fontes produtoras de ri­
quezas, pois cada fo~te que se fecha 
é mais uma raZf.o de empobrecimento, 
no momento em que se está pensando, 
a rigor, levantar o Nordeste. 

O Sr. Padre Calazans - V. Ex:. 
permi•te a:nda um ~parte? 

O SR. CORTEZ PEREIRA 
não. 

Pois 

que se acumulam sôbre a terrC.: nor­
destina, algodão que n:nguêm conse .. 
guiu fazer coro êle o que se fê~ com 
a seringUeira, com o cacau, tranrplan­
tando para regiões semelhantes ·e.nno .. 
receu e fêz com que os botâ!l!co;. num 
rasgo de poesia, diziam q;_le aquêle 
esmorec:mento, àquele marchar tra de 
saudade do Seridó. 

De quelquer mane:ra, o r.lzodão n!iG 
se adaptou em nenhuma outra região. 

Pois bem. ~a p!anta exó;el#J. ca ... 
paz de resistir à sêca, de sus1cntar 
o homem, está ameaçada. nos dias 
atuais. Ameaçada por quê? 

Tenho em meu poder estudos cr1te ... 
r:osos, cuidadosos, feito pela Secrel11;• 
ria da Agricultura do meu Estado, fel .. 
to pela Ancar que testemunha, que 
prova que o custo da produção de al-. 
godão é da ordt!m de 104 cruzeiros 
por quilo. E no entanto, o Govê.rno 
Federal estabelece um pr€ço mirumo 
de 84 cruzeiJos, numa hora e:tn ~e 
o orçamento de uma reg:ão, que pre-. 
ci.sa v:ver e não se tem o direito de 
nerguntar qual o preço econôJ.tüco e 
Sim o preço político. que Já ~xistiu, 
por exemplo, em São PaUlo. na gran­
de crise do café, que existe em tôda 
a parte. na Amér:ca. do Norte elevadG 
ao exagêro de .se pagar pare. que M 
terras não sejam plantadas. E aqut 
no Nordeste, que encontra o susten­
táculo quase único no algodão mocó, 
o Nordeste talvez tenha que .:perder 
mais esta cba.Rce, fazendo cotn que 
tôda esta zona, tôda esta região mer­
.gulhe na inutilidade, porque o Ser:dó 
é diferente de outras zonas, não tem 
o dire:to de opção. São Paulo agora 
substituiu o plantio de algodã-o pelo 
plantio de amendoim. Mas nós não 
t€mos o direito de escolher. Vamos 
forcosamente atravessar uma vereda 
ape~rtada, vereda que é uma verda­
deira garganta; por onde temos que 
fazer passar, compr!mida, a noS$8. ~co­
nomla, que vai ser estrangulad.a por· 
um preço que nio é econômico, mas 
poJíü::o. 

·-·tJI 

Teremos que nos icupar de a]JV.r 
sepulturas. teremos que, cada ve;!: mâ!f/ 
~eguir /numa marcha desesperada e 
desoladora. para o subdesenvolvimento 
cada vez mais crescente 

Ft.:co portanto Sr. Presidente. Sm. 
sem .. do1·eo. - e faço questão disto -
t"JUe minha voz primeira. que se le· 
vanta nesta Casa. seja uma voz ttue 
foi a transpUmtação para êste cenA­
rio e para tôda a Nação. do grito 
norde.<;tino, do gr'to .sufocado nas gar· 
qantas de tOdos qu.e de lá d~.sertam, 
mas dese~t.am sempre, esperando vol· 
tar um d1a, 

Deus queira que ha.1a condiç~es pa­
ra que o Nordeste não seja a região 
do desespêro. mas &,eja a região para 
a qual o nordestlnoo ossa voltar sa• 
bendo que lá poderãõ plantar. e plan· 
tnndo ooderão ter, e tendo Poderão 
sobreviver. (Muito bem! Muito ~em! 
'Palmas. O orador I! muito cumpri• 
·nrntado.) 

O SR. PRESIDENTE: - -

o Sr. Padre Cala.utns - Ai outro 
êrro, Sr. Senador. Quando os nacio­
na.is fazem essa exploração, naturaL· 
mente com parco3 recursos e CO..'ll di­
ficuldade, cabe ao Govêr1.1o acolher 
as pesquisas, para que êles possam 
a.presentar aquela. prOdução necessária 
que a exportação exige. Isso não aten· 
dido - ai o st:gundo a.t."J)f'Cto - vem 
uma organização estrangeira explorar 
a xilita. Agora, sem V. ExiJo saber ex~ 
plicar as ra7.ões, que devem existir, 
cessa a exploração dessa mina, crian­
do ma:s um problema social. mais uma 
dificuldade para a zona. de V. Exa. 
<Muito bem/) 

Sóbre a mesa requerimento que va) 
1
ser lido. 

O SR. CORTEZ PERURA - Agra­
deço o aparte de V. Exq.. 

E: lido..-e. . ..Rlll'QYado o segtrtnte: 

Rell.l!erim_ç_nt!! _~~_51§, -.de;_l~ 
Nos têrmos dcs arts. 211, letra p, 

315, do a,egimento Interno, requeiro 
dispensa de _publicaç_ão J;!_ara .. f' _ ime. 
diatfl. discussão e votação da redãcão 
final d_o .Projeto .de. Resolu~Çãô .. n9 ~12J 
de 1963. · 

'" tou a. região árida dos Estado.s tlni· 
elos - de modo especial os Estedo.<; 
io Colmado e do Ari7.ona. - que jfi 
rora::n zonas sêcas e qhe hoje a en­
,genharia norte-americana. - que não 
tem mais capacidade que a nas.sa -
t-eali.zou uma obra formidável tra!".~.s­
formando aquêle deserto estorrics.do 
Aum celeiro mara.V:lhoso de produção 
nem vergel. num verdade~roj ard~m. 
Tenho citado. e falarei sempre n!.sso. 
~crque prec!samos e ternos tondicões 
de reah?:a'!" obr2s idênticas !lO NoTtlc>;~ 
te. Eu disse ao ex-Presidente .]ânia 
Quadros - um homem que vi pela 
primeira e úWm:'l vez no Pal!\c!o tio 
PJana1to no d'a 18 de julho de 19J:i1 
quando V-oltávamos dessa excursão 
porque o Senador -pelo R 1o Grande no 
!\forte Pertencia aos quadros ds União 
Democtáticq Nn.cional e propôs um 
encontro no~o com o Presidente rlA 
.Repúblira da.nuela época no sen+id'l 
de darmos nossos depoimentos acêrca 
do que vimos e observamos na no<"S~ 
'Viagem de estudos. Disse ao então 
Chefe ria Naçr o que, conhecendo n 
valor t~cn;co dos nossos eno:enheiro~ 
pelo oue iá r~alizaram nas nGssas ter­
ras. afirmava podermos sem j;emor 
fazer o oue os nort.~~amer!canM leva­
ram a efeito nos Eo:;tados por nós vi· 
sit..<ldo". Isso em matérl.a de barragem 
frrig-acã.o e aproveitamento das ãguas 
também para energia elétrica. V. Ex~ 
continue o seu discurso. Está muito 
banHo. muito bom e rtluit.o o'bfetivo 
,., todos nós estamos ao lado de V 
'E!x:ll'. porquP ~ta ê e, pregacão neces• 
si1Fia. \r. Ex' estâ l'onnulat>do hoje M 

Fotnos, durante algum tempo, o 
g:a~de pro~utor de minério de tungs­
ten:o extra1do da xili ta. Ao Ie.do da 
Paraíba, o Rio Grande do Norte era 
um Estado de sertão escavado, porque 
o homem qu€ trabalha na agricultura 
e que tem a deficiência de ser obri· 
gado, pelo próprio ciclo de 'Vida. da. 
sua. agricultura. a cruzar os braços, 
por alguns meses se dedicavam então 
à exploração da terra, arranoo'ndo dO 
seu seio o minério que il'ia. ser ex:~ 

Para situar o terceiro e ültimo dos 
fatos, sr. Presidente, que me impres~ 
si-onam tr:stemente, por coincidir ê.sse 
fato com a própria existência da .... 
SUDENE, planejadora .e executora do 
desenvolvimento do Nordeste. E' que, 
hã. uma grande parte da região que 
não vive da economia agita.da. da cana 
de açócar. Por um :processo de de­
sintegração da própria produção a.çu­
careira, fugiu para o interior, acom­
panhando as suas lJo!Jadas, instalando­
se na terra semi-árida e lá encon­
trando plantada uma agricultura exO~ 
gena que haveria de garantir e. sua 
sobrevivência: o algodão ser!dó e o 
f!.lgodã9 mocó. I? ois bem êsse algodão, 
que ve1o como um presente da natu~ 
reza, para compensàr os infortúnios 

Sala das Sessões, em 30 de j1,1lho de 
1963. - José Feliciano. 

O SR. PRESIDE_NTE; 

Em discUGsão a redação final cons­
t-ªnt. _do_ P~recer nll 331, lido 'no ex-
pediente. · 

Não havendO quem queira rtsar d.a 
palavra, encerral'lei e. discussãio 
<Pausa) 

Está encerrada. 
Em votação. 
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· :Os Sra. Senadores que aprovam a 
Ndação final queiram permanet:er 
De)ltados (Pausa). 

Está aprovada..~Val à promulg_aç_l\Q, 
Sôbre a mesa. outro requerimento 

f1'4e \'ai ser li®. 

I E' .JldQ_t_rullil.Y_R~o o seguinte: 

R~querimento n9 517, de ) 963 
Nos têrmos dos art.s. 211, letra 1J, 

e 315, do Regimento Interno, requeiro 
di,Wensa de p_ublicação para imedhta 
disçussf\o e VQta_ç_â_Q_(la_reda-çã..Q._ ff!lal 
do: Prc-jeto ~ Resoluçlío n9 21 d.e 
1~. . 

~al:t das Sesdies, em 30 de· julho qe 
196~. - Jgs_L_~§lJç_[aJ!O. 

Ó SR. PRESIDENTE: 

J:~ disc;tssáo a redação f~nnl c ms­
ta ;;te do Parecer n11 332, lido no ex-! 

· peqiente. 
N,ão havendo quem quelra usar Oa I 

palA.. vra. encerrarei o discur.so tPausa) 
---... Ehtâ encerrada., · 

Ein vctaçilo. l 
o~ Srs. Senadore6 QUe "aprovant a I 

redttçáo final queiram permanf'-~er 
sent:Idos (PftV.sa) 

~ ~~yad~_. Vai_ j._2.t:ru_nl~­
çcD1_ 
. -V~i. ser lido outro requerimento, 

\ E' )i_d_Q_ LJ!P!'0\':1dé o s-eg.u!nte: 

Req~~rinlP,Jl!o. !~ .!D 8, de 1963 
. -~ts tt'::·mos dos arts. 211, letra p, e 
3~;:, .. do Regimento -Interno, .·~q'.!E''.ro 
d!;;p~nsa_ de publicação .JJ>l.l'a_a_1!lle.­
d~at1f __ dJ.::::cu?.são~ e votação_d.!'\. _;_~~l\­
çac •. rmal do Projeto de Lei da Câ-
mat~ 11Y 1_76. -· -----

S b das Sessõe-s em 30 de julho 
de 63. - RI.{ i_ Car_netfu_. 

O ~~H. P.!l~S-!_DE:XTE: 
E~ discussão a redação fin.,_, cons­

tantt, do- Parecer nQ 29~. 
N~o havendo quem Queira usar da 

paia-~'l'a, encerare! a àiscuss::io (P.Ju­
la) · 

Eo;;tá er..cer:-nda 
En\ votaçào. · 

. . -:·o" i Srs. Senadc!·es que n provam a 
.:ed..t15.o final queil':lm p_çrma.'"H'Cl'r 
senl:l]dos (Pausal. 

Ef>t;ª._apyt?_Y,l!_dt-1.. Vai à s~~q. 

Q_ fi!!-J'..!1.f:.SID F.)."1'J': 
f?ô~re a_ mesa uma co:nnnicaçfi.o 

l"lfl1 :{er hda. 
qtte 

1

- j E' lida a seguinte 

! ' .co_,lJJ:'IJC,\!.Jt~". 
1 UN'lÃO TNTERP,\~!L.-\!,a;NTU 

2J 1~cte julho de 1963. 

S~nhor Presidente, 

R~>~lizanç;Q~s_e !!a __ _çiçlad_e de Belgra 
do qugus!ayia) ga __ semana dê J2. a 
20 de;. setem_bro _próximo. a_ 5_3~_ Von!e­
rênc:~ da~ União __ -!_IJ,_t~t:paJ!lJll...Q.11ç_a_r~ a 
ela d~ver~o comparecer na quaiJda1e 
de m'embros permanente-e do Canse .. 
lho ~ referida entidade, os Senado­
re.~; TI-!mto __ Muller e Rui Palmel:-a. 

. s~l~d.to ae V. Ei~ s-e diS:ne de aewr­
tntna_ as providências qu~ _possib!Jl­
tem f(os referidos Membi'os do Canse~ 
Jh~.,d!! _Q"njãQ de_ct~sfll]J)enh=f!r _a sua 
P1lG~101. Receba a expressão do nosso me­

-'~hor .prêço. - Senador R.ui Palm,ef­
ro,_ Pllesidente do Grupo Brasileiro da 
UniãO; Interparlamentar. · 

O ;iR. PRESIDE1>o"IE: 

A Presidê~cta providenciará, nos 
têrmOB do Regimento e da Lei 4ue 
wiou 'a, Umão Interparlan1entar. 

Eu.s.sa~se à 
"O~p_F.M })0 _DI;\'' 

Comp.arE>cem mais os S~nnor&> 
Senadores: 

JoSé Katrala. 
Vivaldo Lima. 
Zachat·ias de t:o:;:;umpçàv. 
Lobão da SHvcira. 
Eugênio Barros. 
Sebastião Archer. 
Victorino Freue. 
Antônio Jucá. 
DomicJo Gondim. 
HeribalGo Vieira. 
Dylton Cesta. 
Aarão ~teinb: L:Cll. 
Gouvea Vieira. 
Gilberto Marinl>o, 
. Benedicto Vallallares. 
Lopes da Co.st:t. 
!"llinto Mulle~· .. 
Gastào Mu\ict·. 

VoWçdo. etn.._prinu;iro. _ furn_o~ ~o 
Pr:.g_j_etQ _ele Lei 4_o senado no) H, de 
1961, _q_J!e JllQdijica Q art__. -~9 e re­
voga Q_P.Qrüg_r_~fo Unico do rnemto 
a-rügo_."do .Decreto~lei nll _5, 773,_ de 
24 d.e agósto_ de ~943 (referente ao 
locc_ll da sçde dp Çºmpanhia Vale 
do~j~_w })__DreJ tenU.o Pareceres -
Comissfto de Cdll~tituição e .J~~~~i­
ça sOb 1tS. 7Hl, de 1962, pela cons­
tlfucronalidccde; e 782, de 1962, 
contrário. 

NOTA: Projeto retirado da or­
dem do Dia 11a sessito de 2-l «e Ja­
neiro de 1963, e requerimento a:o 
Sr. senador Jejjer$on de Agui.ar, 
para audiênc~ dos Srs. Minis~ros 
da Jndustrta e Comércio e de /1.-fi­
nas e Energia (diligdncia Jt% 
cumprida). 

I!á um Requerimento de Adiít!lten­
t-o que vai ;:;er lido pelo Sr. 1'? Secre~ 
tário. 

E' liào_e._ alll:_a._ua_do o seguin'e 

Reguerirl]~n!Q ~'19 5J 9~. d))" 1JJ1?3 
Nos têrmos Jos arts. 212, 1et1·a t c 

274, le~r'- b. do Regimento . Int~l'llO, 
reqU:eiro adianJ..enj:Q_ _aa,_ _ v.çtaçâo _ ® 

DtscusSiio, em turno ú~ic~. do\ s~cretar!a. d<1 Se~ado Fedeml. em 2!J 
Parecer. (see_re!.o) det Comtssao f!t 

1 
de julllo de 1003. - RlliJ Palnu~fra, 

Economia sobJ~ a Me.nsapem, ntt .. , Pr~meiro Secretário. 
mero !31 tnumero de ongem _ -
220-63), pelo. qua_l o Senhor Pre- C · -
sidente da Repúblícct subm<te ao j 9~S-~0 de Seg_ur.anqa · 
Senado a e~colha ~o Senhor Ma- Nacional 
rio de So'~Hia_ Marlms para mem.~ j 
bro do Conselho Administrati~·a RELATóRIO DO PE:fl:.tODO DE 1 ~ 
(!a lJefesa _Ec-onõmica. DE M~\10 A 31 DE JULHO 

DtSetlssdo, em t.nrno únicQ. do\ DE 1003 
Parecer (secreto) da COmiSsüo de 
Economia sõbre tl Mensc:gem. núw Pres~dente: Senador Zachar1as d, 
·mero !33 <número de ongem .As.sumpçâ.o (U. D. N.). 
222~63"1, pela qual o Sen-hor Pre~ VicP~Pres\denie: Senador Silvestre 
sidente da. Repríbltca J;ubmete rto Péric:Ies (P. T. B.). .. 
Senado a e.~colha do Sr. Louri!.;al 
Fontes 1Jara n&~mlJro do ·co-n~-e!ho 
AdmintStrath;o _dç ~ Dcj'IJ;o,a- Eco- 1 

nômica. " - -

Membros Titulares: 

Senat\or Osett1' Passo.s (p. T. B.) . 
Smador Irineu Bornhausen (UDNI . 

Trata-se de matérlas que devem Senador JOSé Guiomarct (P. S. o.). 
ser apreciadas em se.são secreta Pe- S€'nador Victortno FI·elre tP. s. DJ. 
ço aos Srs. }~uncionárfo.~ da Mesa que Senad'Jr Raul Giubet·t\ ti'. s. p.) _ 
tomem as providencia>; de direito. 1 

(A sessão trans;orma-se em -;ecreta 1 Suplentes 
às 16 .~o--u.s e 10 minutos, voltando a. Senat!or Dix-Hult Rwado (?. T .. B.). 
ser pu lica as 16 horas e 35 mtnulOSJ t Senador Edu~rdô Catalão tP. T. B.) 
q~ .. _PH~·:._SIUE~T~: I Senad.or Eurico P.esende (U. D. NJ. 
Estã reaberta a sessão. Senador Rui Carneiro lP. S. D.). 
ltâ orado-r wscrHo. Senador Atílio FonUu1a (P. S. P.). 
Tem a palavnl u nobre Sr:~~dor 1 Senado:- Miguel Couto {P. S. ~.;. 

Jeffert:on de Agui&r. !' Número de reuniões realizadas· & 
tcfnco). · 

O SR.' .lEFFEttSOX DE :\_GUIAR: I Número de proj~tos em trarhitn.çt.:o: 
Sr. Presidente, declino da palavra.: 8. <?it-O) · 

, E-spec.ie - Nl? - _<\no - Distribulçfio· 
O SR. PRESIDENTE: P. L. C. 87, de Hl61 - Senado~ 
Não hfL mais orador inscrito. (Pau~ Dlx-Huit Rosaçto. 

Pa). P. L S, 48, de 195S- senador J~ 
Seguindo a tradição da Casa. esta Gulomord. 

Pres!dênc131 tem a grat:? sat1sfação de P. L. S. 21. de 1963- Seno.dor Vic .. 
assmRlar o transc-tn·so, na data de 1 torino Fretre. 
hoje, do aniversário natalício do no- P. L. C. 3-1, de i.963 - Sen~dor Z-1-
bl'e senador Jefferson de Aguiar. Ao char:n,s de A._c-.s,UmiX'ão <avocou). 
mesmo tempo, em :eu -nome e no da P. L, c. 32, de 1963- Senador R?..W. 
l\Iesa, apresenta ao eminente Sen:tdor Giubert!. 
votos de fel~cidade e cumprimentos P. L c. lB(i. de 196.2 - SeMê:Or 
pela efem~r1de. (Palmas). Irlneu no::·nbattsen. 
Na~a _mal! ~~vendo que tratar, vou P. L. c. 51, de 1963- senador Sil-

encerJat a .. e ... sao, cm;vocando os Se~ \'e.stre Péricle.c;. .1 

nh~r~ Senadores pllla outra extraM P. L. S. 39 de 1963 _ SenftdOÍ' VJ~ .. 
ordtnana. n.n1.:-.nhã às 10 horas, com to'··n Fre· ' ~.; 
a seguinte .1 o 1re. 

Alexandre Pjaender, Secretârio . Projeto de _Lei do Senado n'l 8 de QnP.El'r_~D_Q __ D_I_A _ 
1961, pelo pra~ de_·lO · dftts-.-~- --

sala das S~·sóes. 30 de julho de Sessão de 31 de julho de 1963 
1963. - JetjersgT?__!!:_<;.~!qr_. Quarta-feira 

_n_SJ\._g.J:ES!IJF.NTF.: 1 

A matéria voltar:'!. :l Ordem çio Uia Discussão, em turno único, de Pa-
no [}:::w.ç que acabª __ d~L.:s.er Pe.'y~r_!llip.a- recer dn Comissão de Economia sôbre 
d.o pelo Plenàno. a Mensag·em n9 127 (n'l de orlgem 

VOtaÇgo_, em_ tu mo únicq,_ C'lo 217~63). pela qual o Sr. Presidente 
Requefilnent9 __ n? _512,_ de lf!ü_31 ___ no da República submete ao Senadn a 
sentido ae ser conceâida au .arl- e:.coma do sr. LeUvald·J antônio · d 
zação ao Sr. Senacl_ar Eduardo Er:to para o cargo de Presidente do 
Cf/talão J){rra 1!_(}rtici_par da_ .é'm- EdUCO Naciorutl de Desenbolvim.ento 
baixada do_-)31-aiftãvosse_ ilo_Pre- E~1 nómico. 
sidente. _d"- _ ~e.PJjblica do Peru, 
com parecer javõi'ãve!- (p""?oft!r'Iào E6tá. encerrada a sessã-o. 
oralmente .na sessdo anterior), cta 
Comissão de Relações Exteriores. (Leva-nta-se a sessão s 16 horas 

a 40 minutos. 
EJn votação o requerimento. (Pau·o-----------------­

sa). 
os Srs. Senadores que o ap:·•;wam, 

queiram permanecer sentados. ll'nu~ 
sa). 

Eótà aprovado . 
E' concedida a _aut-orização 11:1t ~e­

ntt"r· __ Senador - E(lu-ar<fõ CÃt..'"tlão. 
lPauSa)-. - - -- --- . -

Discu8sâo, em_ turno ___ ú.nlco, ___ ao 
Parecer <secreto) da. Comissão cte 
Economiii sóbrt QMe'lis_áubn--nú­
mero 12_9-~3 (t!úmen> de _<>_rtiJ~m 
218-631: ___p~la q__ual o S_r. _ Pre:::f .. 
dente da R.emítilicã_s_l!.lnitete ao 
Senado à escolha do_SL_F[a1~cis­
co Saturnino Braga _ pctra mem­
bro do Con:;ellto Adminislrct.ívo 

d11 Defesa da Ecouomia. 

SECRETARIA DO· SENADO 
Hli~RA.L . 

Ato do Pri.meir.Q Secretário 
PORTARL~ N" 57. DE 1003 

O :Primeiro Secretário, no- uso das 
atribuições que lhe confere o art. 51, 
letra ·;. do Regimento Int-erno e de 
acôrdo com o .disposto na Resolução 
n• 8, de 1963, dlsperu;e. Ari...Fellci!Wo 
de At·a.úio. Auxiliar Legislativo, PL-9, 
das tunç_ões_~ Secretário do Presi­
dente g __ a_ Qorni$são_dcFfnãüç3s~ e de­
signa para substitui-lo s_ebasttão Vei­
(LS,j)Hcial Legislaayot PL-7 

Concurso Público para Tflquj· 
grafo de Deb_al~s- , 

IDE~'''TIFI.CAÇAO DA PROVA DE.· 
FRANGll:S E lNGLJ!:S 

O Diretor-Geral da Secretaria do 
Senado Jo'ederal comun1ca. aos in~ereE~ 
sados. que, na :Oiretoria da TaquigraR 
fio., à..o; 16 (dezesseis) horas do. dia 3l 
(trinta e um) de Julho, proceder~se-i 
à identificação da. prova de .1!'1·ancê.~ e 
Inglês dó Concurso Público para. Ta­
qulgrafo de Debates .. 

Secretaria. do Senado Federal, em lO 
dr julho de 1963. - E1;andro Mendc.! 
Vianna, Diretor-Geral. 

VISTA DA P!WVA DE HJSTóRLA 
GERAL. HfS'l'óRIA DO BRASIL. 
GEOGRAFIA E CULTURA GERAL 

O DiretorwGeral da Sec.rcta.ria. do 
senado Federa.! comunica nos interes~ 
sados que, na I)iretorW. da Taqulgra ... 
fia, está sendo dada. vlsta da provtt­
de História Geral, História do Brasil, 
Geografia e Cultura-l Gera-l do O)n~ 
curs-o Público p!ll"a Taquig.ra!o dt De .. 
bt~.tes, pOT 43 (q,ua.tenta e oito) ho~. 
a partir das I4 rquatorze) horas do di;!l 
30 (trinta) de julho de 1963. · 

Secretaria do Senacto F -~eul. em. 
3-0 de 'julho de t9G3. -~ Evandro ,\f CJl-­

dcs Vianna, Diretor-Geral, 


